
S1nlese do Boi. Geomot. de A. Seixas Netto
Válkla até às 23,18 hs. do dia 7 de 'dezembro de 19()G
�RENTE. FRIA: Em, curso;' PRESSÃO ATMOSFE­
RICA MEDIA: 1017,8 milibares; TEMPERATURA
MEDIA: 23,7° centigradcs, UMIDADE RELATIVA
MEDIA: 85,3%; PLUVIOSIDADE: 25 mms: Nega­
tivo - 12,5 nU11S·: Nega�jvo - Cumulus _ Stratus
- Chuvas esparsas � Tempo medío: Estav'e1.

SíHfESE

FALECEU :ESCRITOR

o ex-Presidente '" escritor

Paraguaio Natalício Gonza­

.les, faleceu l\a sua residen­

cia na 'Cidade, do México

em consequencía de um

ataque cardíaco aos 64 anos I
de idade. Sua esposa, com I

60 anos faleceu 12 horas de-.'

pois' de , ..causa não revela- I

da:

NAUFRAGIO

Durante mànobras, na cos­

ta do Estado de Pernarnbu- ,
'

co naufragou a lancha de'
, 1

. I

desemb!)rg,ue que com UZHt I
22 Fuzileiros Navais, 9 dos'

quais desapareceram. Os i
exercícios foram J?rogl'ama· rdos pelo 3° Distrito Naval e

os Fuzileiros proeedíam da. ,I

Guanabara.
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SNllrtve$ligà '

Aquisição \D�
P�ssaporle� Falsos

BRAStliA, 7 ('O;::) � o
Servico NaCiOtiOI I..'e ;11-

form�ções e as 'Forças Ar­
madas estão procedendo
(I investigações. para apu­
wO' como' e onde os diri:.

, QeMtes' sindi cais de São
, Paulo, Guanabara e . Rio
Grande do Sul estariam

fal-

Lei' J)e Imprensa
Vai Segunda '

Ao Congresso \

que nova carla é
.

- I

BRASJlI �" 7 (OE)
o presidente da Reoubli­
cà bcixou de'creto deter­
mi",ando que os cendide>
tos à carreira de diploma­
ta' deverão ter concluido
pelo menos a' segund9 sé-

A brasíleíra Cristina Or-
I

rie d,o curso de graduação
de idade, .ga- I de esecle' superior. Ante-

8° Concurso, Inter- ; riormp.�te, bastava aos

nacíonal : de Piano, realiza- I ca'ndt�o�os ao vestibular
do em, Pans,·'. -, do, 1"'!!t;'lIl'o RioJ3rgnco, ,

" ! """�'" � ":�)! .\, ...
'

il 'i..' "I.'.k'\! r, .::�' _j..�
opreserft<1i'" p -(wa 1 de -l-CO!;1';� "\

, _"", ''''_ctu5ão�' .do- cicia �J'e,9i41 �
ou: e,quivale�.�7\',. ''''!- ':
) ...� .'

• \ 1

Já, é co.nhecido O roteiro
do Presidente eleito, Mare­

chal Costa e Silva ao ext&

rior à partir do. dia. 14. Fará
a J?rimeira escala em "Lis-I
boa, seguindo depois ,para �'I
Alem,anha,:Bélgica, França, I
Itália, Japão,' com escalas'

�m Ho�g.Kong e Paquistão.. I""

1

"

Domingo será iniciada em
'

Brasília a segunda semana

do Cinema Br,asileiro, umá t

promoção da Fundação Cul-:

hiral ,do Distrito Fec1úni..I. 121pelicu!as nacionais de longa
metragem já estão inscritas, IreprêSentando o que há de

mais' valioso da ,prod1.j.ção}
cinematogr.'1fica .llacionaL I

INVASAO

",

I
Há rumores de que o g�.1

vêrno Comunista da China Ies�á preparando plano para'l
agIr em Macau, pequeno ter- ,

ritórip Portugues da Costa

qa Chiria. Varias famílias

p:�rtug��esas ,�esidentes na

localidade" comeca,ram a

�h.?n�onar 'i'ieus 'lare'S te·

mendo a invasão dos' comu·
: nishís� Chi��scs:

o

J

CASTELO EM BRASÍLIA

o. ,Presidente C,'l � t e I Q
i

:f:lraJ1GO l 'l:etornará hoje à:
BrasíÍia; se�undo for.tes do

'

gabinete d� Presidencip..
-

� : �

I
"

.'

, ASSA�SINÁDO I
"

'
,

,

I ,:. Ul� do,s
f

ma��:.t;s, advcr'�á. \
; ,f1?S. PÚ�íti�os do :prime�o I10 l,n1l,luStr-o 1'1\<1 lU, sr. Tr_;).n
(Yall l)�m, foi assassinado a!
tiros' nó centro'- \ de S�igom. II9s dois �sSassil1os estavám
numa' bi�icleta c atiraram!
sÔbre o �Q1bro da �sse)n· !
,bléia C011stitU'Ílltê (IÚC, diri.l
gia. seu aU�lll�:ve!.

'

.i

to
r

RIO, 7 (OE) - O go­
vêrne vaj enviar 0/ apre­
ciação do Congresso se­

gunda feira projeto de re­

forma constitucional prQ­
pondo nO;'Q lei de impren­
sa no pois. Será cprecie­
da durante o período ex­
traordinário de s�:�sões
para o qual o Cºngresso
foi ecnvoecde à pó,rtlr dd
dia 12. -: ':

,No:úó Capital possu' ve�dadeirqs
nO!,olil'orr'lCl. É ocas\) uas antigas

relíq'u:tls q"e m�fitas vêxes passam>desape:t;ebidas pela populo�ão f!orin­
est':'tuo� de norcekl:r!o «:oloc:adas sôb�e v�lho prédio da ,rua Conselheiro

Ma(ra. (Leia na ;40 �Q9ina) ,

Outras fontes,
'. dizem

que a noya 'e,j; de "irrí�pren­
sa será outorgada "hainda
dia 12, segunda feiro.
Trata-se de legislação de

,

7'

" ,

Costa Silva inicia viagem '80

arrôxo.

\,

e
.

,
\

CH R�g�l�amen�a
'II' 'fl ,-7-"r' .', t'.�s Ifll Ijl flI,JI,�,�,. ). ,'»r",�," ,',ij\,.

DipIQ!n�,fta

obtendo passa?or��s
sos para viajar ,para a

China CO!'1unista.
Os' serviços secretos mi­

lita,res levantaram uma

pista sobre os documentos
com a prisão, em Brasília,
de um lider sindical que
tinha passaporte em no­

n1e de um' religioso d,ci Or-,
dem Terceira de São
Franc,isco. No momento,

J ,.

alguns agentes estqo em

Belem, com a finalidade
de ouvir varios elementos

suspeitos de participação
no caso.

Ilueiros' Nada
Sabe Sôbre

.j (

-exterior ná proxi_ma semana
R19" 7 (O�) ,-'A pro­

pó: ito de 'd"ticas' que o

. corbnel ,Fei'dinando de
Carvalho', enco"rregado do
Ii?M do ,Pbrtido Comunis­

til, teria feito ao ,Supel'lor'
Tribunal Militar, e publi­
cadas em jorn9is para­

naenses, o marechal Ade­
mar de Queiras, ministro
do Guerra, declarou nada
�ober do' assunto. ,

Afirmou o ministro da
Guerra que

I,
os fatos não

chegaram ao meu conhe­
cimento, mos posso adian
tar que,' se realmente o

(:orol'lef Ferdinando de
Carvalho fez declarações�
transgredindo a discipli­
na militar, o caso será
examinado pelo coman­

dante do 111 Exercito, º

quem eàber�o Q� devidQIi
proY'd�lleiq$!f.

ministro Assis Grieco, do

Itamarati, o .ten.-cel. Er­

nani Aguiar e o capitão
Me.anio Guimarães.

"

Aliança para o

em nosso país.
o 'Presidente eleito re­

cebeu ontem vórios líde­
res, em seu esc'ritóri� po­

lítico, entre êles "05 Srs.

Magalhães Pinto, Carva­
lho Pinto, Pedro Aleix:o,
Daniel Krieger, CI.mha
Bueno e Álvaro Cotão. Se­

gundo seus assessôres,
. foram simples I visitas de
cortesia, tendo em vista

qlJe muitos políticos já se

estão despedindo do Pre­
sidente eleito, que na pró­
xima semana seguirá, po­
ro O exterior, em vlOge)11
(\e observocão e estudos.
Sabe-se, pdrem, que, com

os S,s. Pedro Aleixo e

Oqniel J,{rieger, o Mare­
chal CQst!l e Silvo tratou

do n�formg 'Qilstihu;ig.
ngl;

c,ões do
Progresso

R!O f. P,tI"RIS, 7 (OE)
O presidente eleito

Co��á e Sllyo fixoú poro O

dia' 1'4 do, corrente o seu

embnçque para' o exteriàr.
O ',mo'reçha!. emborcprá
dir,etamente para Lisboa e

V;S;hll)'Ó em 'seguida o Ale·
h l)" F a De um modo ",eral �

a
mon ,a, f2el9JI,;O, r, c, _

ItQIi-o; Jopão e ESI'odos vlgSjCn1 ,tem ,poI oh i_etivo
Unido�: FCHó alAdQ esca- permitir 00 ,h!hH'O p, e:;i­

�os no Paquistão e em / qcnte um �o .. tQ'fO mais di-­

Hong�Korg, estando o seu' re�o com, prQbbmos po­

regresso ao B.rasil previs- líti.ços e e�onomicos do

to pa�(! a se�undà quin- otl..!alida��e mund' 01. ,Na
rena de janeiro. tUl'OiJO, o mal. Costa 'e

SiJn".l' pl'oc"lrdrá' conhe:.:ero

a:;pect()5 do .Mercado ,:CO­
mLH,' tlHoi)eu " e levantar
a!i po,.sibilid,p,r'es de inves­

ti''llcl1tQ5, PYblicQs.' c ,prí­
y(ldos .

no Brg�iI, 'c, nos.
I

EU,A:;, �1(q.!:Ili,l)!1f� qflliça*

ENTREVIS:rAS,'

OBJETIVOS '0 mal. Costa e Silv_o fí­

corá em Peris dé,22 (I 27
dé dezembro, devendo
manter entrevistos com

politicos e provavelmente
com o chanc;eler francês,
Couve de Ml.lrvj'lIe.

ENCONTRO

Houve ont,em, ,um en-'

cOJlho do Preside'nte do
Reoública cQm o Mare­
chal Costa e

\ Silvo e oySf1-
nador Daniel )(rieqer, que
eJ(QminQrom detalhes SÔ�
brc () envio do gn�óprQjetg
(lO Cft"gr(1�!ie. ,

" 'O i!'>1oL Costa e S,i!va
,viajará acompanhado di:
sua, eSPlo�Q, ,do lolando
çQ<;to o Sítvq. c da !i1.H!

!:omiti'!,f.I fQ�em 'pgrtíil O

c:el.. Morifl ÂrH.4reit'p�(I" Q

Funcionalismo VaUa Ao Horário Normal
Aten'dendo exposição de rnotivos de funcionários

públicos est:>duais e por julgar medida benéfíc 1

'para a sua admil1istra,Ção, o Governador I vo Silvei­
ra resolveu revogar o decreto que estabel�cia ho­
rário de verão para oS servidores elo Estado, O de­
creto governal11ent:ll, qUe deverá ser publicado ainda
es .a semana no Diário Oficial do Estado, entrará em

vigor na próxima segunda feira, Desta fOrma volta
o funcíonalismo público estadUal a dar expediente
unicamente no período da tarde, sendo tornado sem

efeito .o decreto que estabelecia horário de verão

nas repartiçôes públicas do Estado.

RIO, 7 (OE) - "O an­

te-projeto da nova Cons�
tituicõo Federal é mais Ii­

'beraí do que as circuns­
tâncias do momento com­

portariam". 'A. opinião f�i
extery,ada à imprenso por
vários políticos, analisan­
do o têxto do nova Carta.

Foram iniciados os exa­

mes do projeto do novo

têxto da Constituição,
através de cópias envia­
das aos líderes políticos
da oposição e ao Presi­
dente do MOB, Oscar Pas­
sos.

Na opinião do Sena­
'dor Filinto Muller, "o no­

vo carta é uma verdadei­
ra garantia p�ra que o

�orecho! Cos+o e Silva
continue o o'Ha da Revo­
lucêo no País".
·0 Deputado' Raim�ndo

Pcdilhc, por seu turno,
afirmou que "o documen­
to é um instrumento de
OdCfl'.loda linha de mode­
rr.vf.io política �ntre auto­
ridiTdp e liberdade".

O Ministro da Justica
disse considerar cumprida
a princip'al' missão que
lhe foi Ótribuida pelo Pre­
sidente Castelo Branco.

D0c1a�ou ainda o sr.

Ccrlôs Medeiros e Silvo
"_ Minha missão está
<:ln-D e-id:-o ('o redioir um

'"fJ''''�'o dc��i'H!do ,; ron­

solic'o r a' oh"" ' do "'�'JCli
govêrno e o """lrl'l',"ir Il

continuidade da Revo.u-

o sr. Armando Falcão
assim se expressou sôbre
o 'nova Constituicão: "A
Constituicão é o -têxto re­

sultante
•

do Revolucão.
Incorpora tôdas as �on­
quistps revolucionérios e

atualiza a Corta Magno,
colocc ndo-c realmente no

linha dos no {OS tempos.
Acredito que, dentro do
prazo 'estabelecido pelo
Alo 'lilS,{;tuôonal, ela se-.
ri: .,.o�ada e o Presidente
eleito Cosi a e Silva as­

sumirá o póder.: a 15 de,

março, já com um instru­
mento novo, que lhe per­
mitirá continuar o géivêr­
I�O do Revoluçfio sem se

afQ:�r.1T um me limefro dos

prin z ipios 'que inspiraram
o, rrl0yimento de 31 de

março de 64. ","erece�,lou-'
veres a obro do Preside»­
te Costela Branco e do
seu Ministro da Justiço,

Profes,o; Carlos M,:deiros
da Siive , que deram tu­

do, para que a Naçõo ti­
vesse em tempo úril uma

Constituição Revolucioná­
ria autêntica".

Observadores políticos
acreditam que no encon­

tro a ser mantido com o

,tAorechal Costa e Silva e

com o Seno, 'ar 'Daniel
,-: �eq8: no Pcé cio das
Loro.'1;ei;t;B o texto do
:)fO cto co COrl')t:rui;ão
seró alvo de 1:0; os exo­

mes.,

f1l;:rEns }1c
-

rl�p,leS Adn (jh:e

Op�siç2io t"LO í"th.e toll!JrOv,;;,;r,
" r

BRASIL1A E RIO,
(OE) - "É evidente que
o dever do oposição é _lu­
tO, para impedir o apro­
va ,ão do :\rO,etf' cfo go­
vei no", de::'larou O secre­

ICH1o-gel'al <.lo MOS, dep.
Martins Itodri'gues, 00

tomar conhecimento, do
texto do Ato Instltucio',lol
n.o 4, que tra�oú, normas
para a elaboração, da no­

va Carta. O sr. Martins

Rodrigues fez essa ob­
servacão dep,ois de ler o

artig� oitavo! do AI-4, que
determina o promulgação
do projeto do "governo, ca­
so o processo de aprecio­
cão das emendas n.ão es­

teio concluido até.o dia
31 de janeiro de 1967.
No seu entender à oposi­
cão não resta outra alter­
�ativa senão empenhar-se
contra a aprovoção do
projeto, porque não tem

forças p a r a viabilizar

qualquer emenda e por­

que, mesmo que tivesse, o

bancado governista não

O permitiria, desd.e ;"que
dispõe do czomodo recur­

so da protelacão. "Desta
vez ressaltou '0 sr.

Martins Rodrigu,es _ o

obstrução beneficiaria o

gove,no."

ENCO.NTRO NA GB

Pouco antes de prestar
estas declaracões, o depu­
tad� Martin� R'odrigues
recebera telefonema do
senador Oscar _Passos,
presidente do MOEI, que
lhe comunicou haver re­

cebido o texto do projeto
do governo e pediu-lhe
O"'" convocasse o Gabine­
t� hecl.!trvo Nacional do
p<p!':do paro u�'a reunião
no Rio, amanhã.

A reunião sere] realiza­
da 1'10 residencio do sena­

dor Oscar Possas, às 16
h'oras.

O presiden�e do MDB
o i n d o nÕQ conhecia,
quondQ tal!)u çom Q sr.

MQrt!oli R.odri�I''{Qs, � t' ...

7 to do AI-4. Ao entregar­
lhe copio do projeto da

Constituição, O senador
Daniel l{rieger, presiden­
te cio ARENA, apenas' lhe
transmitira algum-as in­

formações de caloter ge­
rai sobre o Ato.

DISCUSSÕES

O deputodo Martins
�

Rodrigues considera dras­
tico o AI-4, po;s "inverte
o processo�', afastando as

cautelas de que normal­
mente sôo cercopas as de­
cisões sobre matéria cons-

,

titucional.

"O normal acen-

tUOIJ _ é que toda pro­
posta de alteraçãQ consti­
tuciol101 sofrp duas dis­
cussões. O projeto �o go­
verno sofrerá uma só, pois
a segunda discus_sõo se

restringirá ao exame das
emendas, 'não se desti­
nando a propiciar o rati­

ficação 'da primeira em
,

que, estará em pauta ex­

clusivamente o texto glo­
bal do projeto."

Depois de ressaltar que
o pra:!:!) marcado para a

tramita,cão da meteria é

in5ufici�nte, o dirigente
oposicionista ,salientou
que o AIA conce{je o pra­
zo de apenas 72 horas ao

relator da Comissão p�Ha
dar parecer ao principal,
ou seia 00 projeto, ao

posso que lhe consigna o

prazo de 12 dias poro opi­
nar sobre o secundaria,
que são as emendas.

I

PRIMEIRA VEZ
, ,r

\

no

o

"E�to é o primeira vez

mundo - disse ainda
sr. Mor�ins Rodrigues
em que se vê uma

Constituinte cuja razão
de ser é ter votado deter­
minado -l'ê'gisloção ordi!1o­
rio. Tombem é o primei­
ro vçz em q�e se mgrçq

prQ�O r�Lç:! �c;-g '.lm!1

'�nâ!'it illtc ,h;!ib�rQI'",
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Esr:�!a Industrial Federal de SIR. Catarina
EDlífAL

De ordem do Sr. Dil'l'(ol' Exeeutivo da Escola Iudustr'iul
F'eUri',tl Ilt' :';.llIla Ca!.'\I·ilm, If'VO ao conhecimento elos in,

Ü'I'('SSilt!{}!oi, q!lc 'a� Ín:';("'i('(Írs tios c,tl1(lidftlo� ao exame de

admissão ao 1.0 uno d,) CÍllúSÍO Inrtustrlal, serão realiza­
das no períndn tlt' �!X d !1nvl'mh"o:l 9 de dezembro, no

horúr!o cOI11\lr('('ndid,) 'I ,tJ-P ilS !J.no nnrus às 11,30 horas

e entre as 1'1,00 horas (' 1(;,::0 hOl':lS, 110 recinto ela Escola.
Serão i!('(.>iios lll!ie;l.mrllk, (Is camliclaLos de ambos os

sexos (jtU' aprt'Sf'IlLII'f'H) ús S('f�lIiI1Lf'S documentos:
L (;('didii(, dI' nil�,·jm,'ní();
2, !\{f'"LlIll1� r,,;·,)i[·o (' dr- var-ina. Irn-nccklos pelo De­

partamcnto df' SaÚdl'- !'.·,hlic,l:
3 .. \ksfado d,' sad.,Ldória educação prtrnária;
4. Qllatro I'HLo�,r;llk-, :.: x 1.

Tonos os OOCl';\lEN'1'OS JJEVEHi\O TER AS
Fllt!VI!\i-) !1ECONllEC[J)J\S

\ " ;
Os cxamcx S('!'no " "i:l;,idoS !lHS 'scg'uintcs dius:
dia 1;{1;� - ::,00 h. -- POl'tugni"'s
(lLt 14: l:� - H.OO h. - JVratemátiea
dia ](; 12 - 14,O(l 11 - Con11ccimcntos Gerais,
C'lns('gHirú apl'ova.;� (\ final nü exame de admissão, ()

c:wdidaLo qlll' c.onseg·\dl' nata mínirna 5 (cinco) em POl'Lll·
�lIrs (' IvbknlúLi('it, r r\1\'dia rinal :; (cinco).

Flol'ianúpolis, 2l ((" novemhl'() de 19f1fi.
A},fJfSlO DOCES

"

--

CLUBE D�ZE DE AGÔSTO

Dia - 31 12 - 66,

Participe do mn"s grandioso e tradicional

REVEILLON DE FlORIANOPOllS

treje de galo �Utpresas e a fa-

mOSa orqúestra dê Clube

�eserva de mesCl a partir do dia 9 IH! �cc:ef(lria

A Famílicl Gustavo Búchele comunica SeU fal.:­
c-im.ento e conv"k:a plli':' ;, ]VfiSsiT de 7. d--ia a ser �celê-
(

. ,

bTada, em '.L'tjuca�, Il() dia (', ;,s 7 I)()r:ls.

Antecipadéll:nente agradecem o compal'ecimen:O.

l '\\.
�

I

I

, /
" ';r:ooltr,j,
,_; ".J 1

/

Florianópolis, 8-12-66
"

,....,...__� .. ....,.__.....__ ....._..u.'............·�............ __.. _

\

De Tubarão
CSN INAUGURA ESCOLA
"ENGo. NEWTON CQ,TRIN"

,/

(Do Correspondente JABES GARCIA)

Para as solenidades de inauguração
da Escola de Aprendizagem. 'Engo. New
ton Cotrin" chegou ;\ esta cidade, d,omiJ1
go último, em. avião eSpecial, a comiti-'
va dia Companhia Siderúrgica Nacional

t composta dos 51'S· gen. Osvaldo Pinto ela
Veiga, presidente; engo, Arr.ônio Car­
loS GOl1<;,alves Penna, v�Ce-presidenh,;­
cngo, Tare: so José Villela, d ire I:or

'"
i'h

Matérias Primas; cngo. Mauro Maria-
110 da Silv'\ diretor índustrial; eugo.

/ Newton Coimbra de Bi-tencourt Cotri"'
diretor de pessoal e Serviços Gerais:
engenheiro Eyaldo Shnas Pereira, ,assi '"

1 ente da Diretoria; (' Os ex-chefe� 'do .'le

Lar de' San�a Catarina engellheij'o ..,. Min'
cio Machado fQl'Lel�<t, camilo Soares
Solero e Geraldo Sérgio d,l Fo':1seca,
c:ujo descmbal'que, J10 AerOPorto 'An:-
1;1 Garibaldi' vel'iI'iroll-c;p '1)01' volb dn'l

"

] O hOl'as.

o. ATO, lNAUCARA L

1\0 chegar ::'. comitiva da CSN HO
1)),i1'1'o de Capív:1l'i ele Baixa, foi r(,�ep"
ciOllH,i!;, pebs ::t11Iol'irlacles· locais, noiDn{
cio-se ;1 pTCS['n(�a düs S1'S. dr. Stélió Cas
cni.s I3oilhn:i 1, pn,folto müruéiptt1; eh".
Ivo Se11 e Heil1a1do Rodriglies. Aivp::,
j1líze-s de Direito dã comãtcl.l; d. Al1Sel·,
mo PiettuJIa, bhl)O (]ri. Dióceo:c c1'e Tuba
1'5.0; ver. Esa(( AnnsLácio 'i'eixe1rn, P;'ê
sidente ela Câm:1l'a Municipal; m::tjQ,:
Walmore PC]'('il';l de <jfJueitá, COltLan­
c'1I.ln1"e da la. Ci". do 230. Regifílentg' ele
Infan�aria; dr. A:Jf'rnnl' GhIsí, de'pl1ta(ló
fed:e'ral; dr. Hc,n1-iqlle I3rahth1o Cihtal­
Icanti, diretor-preSidentf' d.:l_S01'1�Lé;A
dr. Nery ROS,l, l·pprCsclltant"' dó SENA!
além de 0111 ras [ll1l.oi'idódes, engenheh'O':/
e funcionúrl('S .-):1 CSN e S.o'I'ELCA, es

colares, gnlpo,<; de. ('sl'nteiros f' do povo
em geral.

O ato inólllg"llral dI) p,J:Hí(·io. t' (h�
im;tala(,ões da J;;�(-oh rle Api'enJi7,:1gPl11
'Engo. Nc,w!on CoLrill' -�ob'r::1 Ilot�ivc·l
realizada pdD Cía. SiclOl'Úl'gich Nado·
na] UIi)} :1. co1n})()í'-nção do SENAI, situa
d;1 no h:1i.rro de- Cal;lval'l. de Baixo --:-- .te
\,('- ,início !:owo 113steamentàlil.oPilv'i,íhão
N,:jonu1 ;JI'!o pJ·deit.o Sté]io CH�ais Do"
b:tid ,'lO 'som do lliJIO llacional exec"ut:::,do
pel;t' Tbn(!:J Inf�ljjti.l S;Hlttl ée-cíl�a, :(�Oilq
ti'liít d dt· {i1J,us de ope'rúI"io::; (ia CSN ..

U !)!·ill.lcieo orad(JJ' foi b en.go. Líl'i,)

Búril!0' elido do �etor de Santa Cala"j
"11,\ di! CSN, o qual' , a certa aliu,ra, df�­
daI'()u: 'SENAI c CSN, imbllídos ambe,s

,
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dessa fôrça que é a vida dos povos !êr.
Ça que traduz nos cuidados dedicados à

juventude, puzeram-s., n' cl:1mpo, ele bra
ços 'dados, para a '1'ealiz::1G'ão de Um so­

nho longamente acalén.ado por- (,0(hs

0.C; que aqui vivem e' boje {� mm'co pel'e
ne de uma administração, .: M�ais adiante
di8se qUe 'aqUi está, palpável TWl'eJ"lç',
cm movtmerito-glorloso pnrn os dias vlu
dOL1rO$, a escola dos nossos s�)nllfls, 1 ,_!

ICasa dos nossos filhns e a l>f'gL1l'âl1Ga (lo
seu futuro' ,

Em nome do Corpo discente, do l"O'

tabelecimeuto, discursou o alu no J0<:0
Pimentel que saudou '1 Direto cia do
CSN e agradeceu a insta.tl,ç;'ío da e"cob
e oS mé.odcs .moderuos ClP ellsillo tév:i
co de grande valor' parn o SCL] f'ut uro e

de ';)31'8 colegas.
P.m segUida, olivi'cl-.C;e 11 pnlavra ["In

ente el() homenage[d·" engo, Ne-wtol C,)

11'ill, que .'1gl'l.1dcc,-�u, (,1l.';5'íOYl:<d", ;1 lio­
menagem qUe acnhav;llll dt' 1110 prps',lf
d"m,do seu JlOm(� ;,() ('stil hc1,,'Ci 111C,n t,).
DisSp qUe aquC[;l o.bra s() se Lorl1011 p,'C;
dvel eom ,,� colalJOl'ac:íu dn SFl'Tl\I. r,

fez sC'nti.r- aos Jw('fit�nIP:--; (f\ll' ('S!;1 cscnln
(- o ']·C'sult.ado :\<1 j1u1ítl(-i\ ;1l.!ol;lda pch
Cia. Sic1erú)'gira ·Nac·íO!l:tl '.

Como 1'epl'esetlL;inj, 1'10 SD:NJ\I, ')

di'. NcrY l�m:q 1'1'1', r c:fn{'llciils c,,'�otni() ..

sas ao 11YeSid(�lIt(_, (,I,l CSl\! lldn tl";tlm]h,)
flue vem clcscnvolve,nd'l ;') i'rC'I1Íf� daqut;
la ii1l1JÔl'tD1l'C 1)1')!:;!l.Jiv.,lI�:[() <jUI' m'gulh1
f) Bl'::V,jl, salif;1l{'1)ldn, téuilb(\m ,

I) ({u:"'
1('111 ;-;jdo feito WI:1 l!ll'snl;l e[;l .. nO sç·"I1''­
eh :1s,.;,iStênciÍ1 SOi'j,Ü pHT";) :JS fmníJin,S rlQ

sC'I\S 'se'l'\lidol"C·,s.
1"OJ: ú1tjrllo, L"tloll o gl'll . Osv:lid'J

Pinto da Veig,3, (111(' disse ,,�l SUa :c,:lLi,
LlÇão em par�á�ip:l)' ele :-11.0 solp]ÍI' C,ll"O

aC(U{\]e, qual c;ej:-l o <1i� f'l1tJ'e;:!il, d(� !J[;IJ,
uma escQla di' :IJll'PT!(1!ltlg'jXi!1 p:wft o d"

setlvo1vim('nro ill.luS!j·j ,1 ,ln iJ/'VO '1,,';1";
l('h'(), ,

('01111" :,0 s!' nrt i,·i'r, Wlllllicil",t]
dp,c[!lttl� -r fit{=t Sl!j!lH�lj(':l.,·��.clh :;rJ};111S0-; �.�
j·;lis.

No "L:::íl' do eSí:d,ek('iru,'!l!n roi ({ps
c0l·j·;'1(1o" Dl�10 �.(')l :lt1tOt'7 (j iJ:�\jOI' tCJ}I!C,:

r:'1uI'o Í;V,]ly ZL1ml,li,.).: (j ,( I ride"� ;:t (\I{::o

,'10 D;Üi·O/ill) d" '�r',II(,,](,t""'ll(:n'co. a CjI.wm
,S:-[[1;1011, d;zei'jclo <lUf" 'ull1il '-1 nos hO!11 ,I

'1,,-10 líCI'pf"tU;ldo 61111'0 1'/,:.,',
Aj1(/S :1 l.(.fl'-_':�n ,'Il�,; �1�P"11 'WJ1ei:,s Vir

s. ("·K:1. H·\'[[J�l . ..1 !\r."Cltl1ü J'i..�truJI;l, rOl

fr;ll1Ljllé::;d:t \s ;llil!}1'idnde3 C ;ln púll1icrl
;:t vj,Slla ;'\S s;lh<� ,I" n:uh f_e,',tiC;l " p"t·:,ti
(--\, m,de se ei.l.t'O[!Ü;-rV[(T,l F,,1 !r-:l1,r"1 :IL ..

\li dctJt;' os "-=tlIHlos j \ ln: '�l :l()l.� v:'lf'ioS (·qui-­
IKlÍflC-JII.OS tC(;nICOS, nill-':Ic1o a todos '"

Inelho[' &l,é; imprp!·;s(;('s.

( ,\'

CINEMAS
CENTRO
São José

<'

às 3 - 7 314 - 9 314 hs.

Milton' Riheiro
i\ei I\Tari ,L
"Leda Figuerô

-em -

O DrABO BT<: VilA VELH!�
Ea!'!LmanC()Jo�'

'C(msura aLi' JII an.ns

. R�.lz

l)s.

Gel'ill'll Barray
Anna Kadll<l
AnlOlTio Vilar

-em-

O CALIFA DE Bi\GDA"

SHperpil!lGrftma 70 mm.

Eas-t EÇtll( }olor
Ct'I1<:w'a at(· 10 anos

EOXY
;l!'l ti " g I "� )1<;,

Hl'igitte IÜntot
.Jrannr IvtHff'aUy

.L ... (�ll --

VI V f\' l\'fAlUA!

l'anaVisioll - Ea,stman­
Color
Ce.nsm·a aL{� JS finos

! U.AIR1U�S
ESTREITO
GLORIA,

\.

às 5 - 'I �14 - 93]4 hs.
Charles Erotlson
Snl'llU1 Oliver '

-- ('In-

flS' PTSTOL!\_� 'DO DIABO

Mrtl'o(:olm'
(;"119'1.11':1 at(' IS anos

IMP·EBIO
:tS & 112 lLS.
1illdrea P,ayard

;- em­

HERANÇA SANGRENT�
F,as(manCo),or
Cengul'a, !ti(. 10 anos

Rajá
rtS g ll� h",
,: uSim l-layW:ll:d
Eêtte .Dá"'t.êl

""'"' I\1ni­
ESCANnAtO: "NA SOCiE-

DADE;
,

,�nf>!!rit iI,tê 18 f!m)B, '. L.
"

."

I,

Teve lugar, nQ mesmo dia, 9- inaugu
ração ,�Jas pl�t·'ls de novas rUas situados
'na Vila d� Capivari que receberam( �h

nomes c:l,e qen. Os\,lalelo Pinto da Vei­
ga', Engo. Tarciso Vi [lela' e de .outrae

perso1?alidades,

Usou da palavra, na ocasião, em no

me do Poder Executivo 1.::10 munlcípic,
o prefeito Stélio Cascais Boabaid, que
deu por inauguro das aquelas nevas ar+é
rias da Vila de Capívarí, declaran�lo
qUe 'vemos o progresso jcol1stante de Ca

pivari, que toma ares de cidade, e q�1e
vem merecendo especial atenção de' nos
sa parte, ::to lado de cuidados mui+o '?S

pecif-lis que lhe cledicé'. o engo. Búrigo
ckvotado acs problemas l.]eSta COmuU>
(]:tele, o llue Seria injusto e impossível 0-
n'rilir". Ao finalizar, assim se expressol].·
"Fl"C:cha. pois gen. Pinto da Veiga, esta

hO!!1('n:lgprY1 qUe o 1).)vo de Tnl:;h�'ão,
qlle lhe· dedica sentida e profunda am�­
z·,lc1e. presta a v. exa. e que é extensivil.
<) todo so, demais membros da DiretO-
ria ela CSN". ,

Agradecendo a homerJagem da mIl

Dicipaliebde: proferiu eloquente discur­
so �) gen. o'svaldo Pinto ela Veiga, reél;
benc10 calorosos aplausos ao enceJ'.nr

sUa ,orélGão.

CHURRASCO DE
CON �'RATERNIZA çÁQ

Em ambiente de franCa cOI<JihÚda­
de JailSCOrreu, às 12,30 hOr;as, o'· cI-mr­

;';::J�('n �J:_e, conf1':tern!za(;ão no Es�á�lir)
Engo. 'LIll"lQ Bungo ,

do qual' partlclpe'
1'om 8S autoridades, engenheiros, servi­
c1'()['cs da CSN e Suas llamílias.

TARDE ESPORTIVA

A's 15 horas. no Esl'c'idio 'El1go. Lí­
rio Búrigo". realizaram-se 2S jConlpe1;i­
eõcs p<;nortiva -; programadas,· seguindo­
ex))nSiC.eo de artes m;:lllu,lis e en.re0él
,<I'

.

él c.n l rega l:1e aUxílio ao Clube Side-'

rÚJ"';Cél, entrega de novos instrurnento,,"
à El:tncla Infantil Santa CeéÍlia, visita à

exposição de artes manuais e entrega
de certificados do curso de arte culiná­
ria.

O encerramento das festividIJ.llc"s
deU-se com a exibição elo COral Sal1tn
Ct�'ílía de Tubarão no' Recreio do T!':}
baihad�r. '

,NOVO GERENTE DO AGBIMER

ASSumiu, segunda-feira úl tirna, "

gerência do B(,1-t;lco Agrícola e Mercant il
S.A.-em 'Fubarâo o sr Blumor João Zarn

bom, que exercia antes o cargo de con­
tador na filial do mesmo estabelecimen
to bancário em Caxias do SuL

T.'o logo chegou a Tubarão, o sr Blu
mar Zarnbom foi homenageado, na
Churl'C4�aria' Bambu, com Um jan:.al' pe
los funcionários 'da Agência local, a cujo
ágape também cOmpareceram OS l'epT e

selltantes dia imprensa gentilmente Co];
vidados. '

Apresentaram, na ocasião, votos de
boas vindas ao nôvo gere1Jte elo 'AGIU
MFR" os srs. Amançio Brodbecl{) ex­

il."�ionário ,do Banco, 11a qualidade Je
antigo co1abortador; Airton Silvério Sa
vi., contador; Márcio Rocha e �vori' Go­
jl1es, êste Como funcionário e como re­

pl'esentánte do 'Diario Catarine'l1se', Q\'
go dos Diárias· Associ?dos.

Em. nome da imprensa, ouviu-Se a

palavra do radi1alista Va1mor Silv'R, qU,,�
enalteceu a atividade, eln nosso mel(\
daquele acreditado estabelefimento ba\1
cário Com sede em Pôrto Alegre, <10 m'es
mo tempo em,que formuloU votos de fe
'liz gesto ao gerente Blumor Zambom.

Agr)adecendo 9. homenagem, disse o

sr. Zambom qUe esperava contar coh--l a

colabor'aco de todos Os funcionáriqs .na

'ra o bo� desempenho 13e sUas 'i'unGÕ�s.
já qUe - adiantoU - 'o nosso objetiv0
resUme-se em apenas três nalavrl3s '­

trabalhar, trabalhar e trabalhar, . para
bem servir a população'.

DUrante o �gape, as irrnãos LU2iia e

Glória Med!ei:ros Corrêa deleitaram Os

!}resent�s com a apresentaGão, em dUe·

to, de lindas canções italianAs.

Acontecimentos Sociais
ZlJflY MACHADO

Graêia Regiro, e João Eduarelo , cortan­
do o bolo N1IPcial - Foto Anac:leto,

,

-x x x x x-

I

Gracia Regina. A.ssiS, em lindo ves:i
do, c1tr noiva, l]e5'8nha�10 e conbCciona-c1o
pelo cpS ul-cil"o Lenzi, deu entré.da na Ca
pE:la do Colégio CO<'1c:50 de Jesus na

última segunda-feio J. A capela està\·;,
rjulnlente orn !�1'(":;:a(11 e a noiva f(;�
conduzida fY':' '0",' ,).1: Dr. j�rr:'al:�'!() V1
]{'rjo 'la C' f"lr n-.nr- " .... J"o c'" a2.\l:l,.J·,·j'.",I'1,- ,( ,( _ �

') '-1_. i_ �l ,,-,'

seu cnlc'vado lloivo, EngenhetI"o João '-::
duardo Moritz Filho. Foi- demo;selles J'
honneur, a lincU3, Maria Cândida Ass�:;.
Cêrca :de qUinhentas pessoas compare­
ceu ao. COl1.tecimento entre �s qUais, o

Almirante Murilo do Valle e SrEl, ex-go
vernador e sra Aderbal Ramos ,:la Sil­
vH, o Seuador Alvaro Catão, o Ministro
Char1e'il lVIori.z, senadOr Irineu Bornho'l
se11, padrinho do u:.1ivo . ApóS a cerimu
n. a os I' ·):1vich.c1os fOl;"lm recepC;Oil1<;l9f'S
COj-:l eleganfe ccqUf'tE:,_l '"lOS s,llx1:" __; "'-;-'!'do
Sant:calarinl\ Cnunt"y Club J:,

'

-xx)(xx-
Em ativdac1cs com o 'Revei;lon, é\

Diretoria do Clube Doze ele Agosto.
-x x x x x-·

Elementos mUito ligéldoS a Pl'e�('i,
tur1a' MuniCipal, comentaram clLle lJ, 0,':::

ve1mente será 110 asfalto, trl.· hl Prai-'
nha, o desfile das EScolas ele ,. ",.' : e

S"ociechídes Carnav.alescas pê1ra "' Co­
missão Julgaclora,

.

. ..:_x X X X x-

As Senhoras: Dr. Paulo Wenclb.aL1---:
Se11. Deputado Eugênio Doin Vieira, Dr
Antôni,o Boabraid e Dr, Júlio Doin vir::i
ra, estão e111. atividades para a infl:ugll­
ção I.:le Um lindo Bazar, cuja renda será
destinada ao ASilo cm. CachoeiraIS de
Horn JeSuS.

, .

- x x x X :ir _'.'

Visi�Q1,� a �elf,�sim,a,._ ,li! 'l1qF.liSãQ �1&i!
"
,

Mario Mol'itz, ,a Exma. sra Sclcretário
da Salde Dr. AntôniO Muniz Aragão,

-x x x x x-

O Deputado e a S1'3 ZanY Gonz'3,ga
na ú,tima sem2.na foram vistos janté']1
do DO QUerência palace.

-x x x x x-

Cori\ o nome do ine6quecível An-:.ô
nio Bene::hto SalÉndo Cunhí1., a Turma
de Bachanohu:los de ] 96G, da Faculda­
de de Direito da Universidade de Saé1'

/ ',a Catarina, ho;e às 20,:30 hor3s no Te�

tro Alvaro de Carvalho, fará ColaGão ele
GraU - A TUrma de Bacharelandos,
terá como patrono o Ministro Luiz cc·l
lotti é paraninfo o Dr. Paulo Henriql1�
Blasi.

A IM?RESSQRA MOOÊLO possui toao� os recursos

e o neces�ó ria experiência poro garantir 5empre o
,

mOXll'flO er" qualquer serviço do romo.

Tro b Q J hl. I d Õ i1fO � DIl't féil o, t'" Que V pode con�ior.

-x x x x x-

Helena Garcia e Sanito Rocha. õ;;\-­
boda próximo às 17 horas, estarão 1�0 ai
tal" mar da Chnela elo Colé9'io Coracão
rle Jesu.'o, _!:lara �eceberem 2. 'benção l;UP
,cial. Será no Sal1tacataril1a CountrY
Clu b a recepção aos JConvielados,

-x x x x x-

Em rrccente rece])ção QS Srs: Pau'
lo Enuer Filho e JVlIârio Kzl1iakowsl{i,
]<J'"c:;\'am a moela elas Gravatas es',am·

pac1a�.
-x x x x x-

Con-:o em Socie:1ade tudo Se sal.e,
fomos informades qUe fOi' homerlagea·
do com um.. jant31', em Uma das maisl bo
'Í1itas e luxuosas res'deDcias cl? Ci.dade'
o Deputado e s1'3.· FeJ'nando Ras:os.

-x x x x x-

Silbado próximo às 20.30 horÜs nO

Ginásio C113rlcs Moritz. '''F(,stjval de
(;',,11te Nov?, Urna promoção do composi
ter Mauro Amorinn.

-x x x x x-

Di.a 16 às S horas, no Cine Glór;a
(Estrei to) acont'2cer2:-' a cerimônia de
Juramento e C0!acão de Grau, elos, Tés
n' "("'S ern Con f.lbilic1a.de 1966 Turrna
prof. A. Seixas Netto. Os novos Tecni'
cos, torao cOmo Patrono' e Patronesse o

.sr. 'e sra Wilmar Henrique (FloriSbelcil
Becker -� Pilrallin1'o se1·á o Dr . Flá\,ío
Vel1os(:) (1:: Silva,

-xxx:xx,_·

I:1 r(>l',ll"U-no� a Direção do Querén
cla ""." .... q:JE' llél noite ,::LQ Revei1lvn,
pei. 1 I' ., c·r:': I?b0rto o restaurante dL'
CJl1C c s:J,P�[t-:co c ·!''''bcIecimentlJ,

_--x_ x xx x--

Os C(;(8'.\' S: r'\ r;T1at1 ·[n Va !é;'io (I n 8)
A::;sis e João Edl1al"do (lVLtriél Ste1a) lVln

ritz, pela maneira simpá ic,"" e eleganrr;
C01110 re,Ceber·9.�ll seUS covidólÔO:; na re··

cepção do casamento ele "eu::; fill',u�:
Jo·ão Eduardo e Gracia Regina, 'esf:co
seildo assunto l1a alta SOCiedade.

-x x x X' x-

Procedente do Rio de Janeiro, che
gou ontem pela' Vasp a nossa cidade,
o Capitão de COrveta L.eonarc1.o Spiú.e�'
ti.' I

-x x x :s: :x;- 1\

Pel1Saluentp dO' dia; A vçmtade ge�
:rál é ó direito e

a rG!zãOl. "

-: \J
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Previdência Social
A. Carlos Britto

ALTERAÇÕES NA LEI ORGANI­
CA DA PREVIDENCIA SOCIAL:
Com as assinaturas da decreto lei no. 68
de 23 de novembro úJtimo. qne alterou
diverSos artigos .J:_ Lei .Orgânica da Pro
vidência Social, já' podem (JS aposeirta­
dos que voltarem a trabalhar em ativi­
dades sujeitas 2,0 regime da LOPS, SP?'

. novamente filjados ao sistema sendo-lhe
assegurado, em. caso 'de, afastamento
l.:1efinitivo da atividade, ou, por morte,
nos seus dependentes, Um pecúlio em

correspondência com as contribuiGões
vertidaiS neSse período, na formá que
será posteriormente regulamentado. Es
tabel tJe l'1 alteração feita no § 30. do

artigo 50. da LOPS, que o segurado
não fará jus a quaisquer outras prelstGl­
c6es, além dos que decorrem de sua col1

o.Jicão de:aposentad'o. ,

.

�'. � � ,.-i�:
"' ': ,,;

<Ih,
•

� \

,e -;' U;'tn;a:' outra. alteraGão. de': impórtân­
c;�i' foi feita 'n9 ártigo. 80., pàr'ágl1a"fo' 10�,
ql:le 'teve .ac�,escentada a alínea 'e;' com

a s'egUinte. redação': 'paxa' 'o' .segurado
dei!empl'E�ga'do, d�sde,1ue ,.i:�om]Jrovada
esSa, copdiç�o pelo regi�tro do órgão pró
pr'ió do 'Departamento Nacional de
Mão-,de-Obra - até rpais 12' '(doze) me; .

ses.,' '�" um ,.ben'e'ficio qUe ofer.ce a Lei,
Orgânica, da: Previdência Social,' ao de-

'

sempregado" que ,não ,perde' sua' condi­
ção' ªe' çqntribuinte da P.Sr,'mesmo qll�

" nã0 ,consiga emprego nUm pràzo de, 1:2
meses'" e sem ,pa�ur contribu·iGão.

<.-

'Com relaGão 'aos depend'en'.:es, 8rti
go, '1-1 ?a LOPS, à � nova ;redacão dacla
pelo': deCr!=tb-Iei 'no· '68 é.a, ;eguinte:
AR!: H.,;� COI,lsideram-se, dependen-.
teS ",dos ��guraqos para os efeitos -desta
Lei, '

' ,

I � p. espo,,:l, o Inarido' in�árdo, os fi-'
X lho!( de, qValqdér (êom1ição 'll�enOres '2",'
18 ",,(dezoito) oi inválidos, ,e as filha;:;
soIteÚ:,à's' de qualóuer' condiqã:o Inen�l'es

'

de 2,1' '(yinte e um) anos OU inválid�s'
II � Á- :p'essóa, ,designadà, que, se 'do {,e,

,

�o,"lilà_scuTinp, só poderá' S'el'" me:h�r tJ'2_
,,'

lS'- (;l�zoito anos) oq maior de 60 (sés.
se:n.ta) ,:anos ,Ou .. 'invál�da; < .:

III'� o' pai inv�lido e a m:ã.e;
IV � ,"Os írmãos de q�alql_;er c�'lf(úç:,ç'J
menores cie ,18 (dezoi,t�),' arids 'ou in;va­
lidos" e .as irmãs sobei'ras de, cJua1quer
conçli��o menóréS de 21 (vir1te" e' 'uiLI)'
ou invalida's'

'
"..

" "" ,

-

.,
� 'I

?

,',LIa. -"A existência,;de depend,pl1-
tes de' qualc1uer �a,s 'class�s �1).um,eradas
nof i.tehs aes�e artigo e((:clni, do áir'eit::h
às pi�'esfaÇões os, d€fpendêntes ênur11er;}-
das' pos ',itens 'Súbseq'uentes(' res:alva�'J

��pàsto 'no� § 30. 40� e 50, /.'.,

, .
A. GONZAGA,:'

, ,Eu vi ,f)q,uilo, qUe homens:como Her
cílio Luz, ,desejaram e lU1.litô, ,almeJ'a;"a r:;1, "

.

ver.

Eu vi o Córal de F1orjlanópolis Cqn,'
tando no sopé dó MaFra da Lagoa, Eh�l'
L*or:ubi, para uma, grande ,assistência' ..

qUe aplaudia.?'
'

Eu vi, na minha mocidade o esfôr
ço dos gov�rnantes dB3te ,EstadQ, '"Dr.
Hercílio' e Adolpho Konder niandar vii
de outroS centros, cantoreS, de'clamar1o
res, literatos, companl:,i.as" orque:stras
etc. para em apresentação em ,nosso Tt;
13tro, e1e_v,ar a culjura nesta Capifal. '

'
,

Eu vi, Da minha "mocidade: só nas'· \
cidacJIe.s colonizadas pel�s alemã�s; ,prin

"

,cipalmente Blumellau, corais fÓrmad,�.s
,por pa'"rões e operários,

I
qUe lc�ntavam

nos teatros, pt'l,ra a sUa popuLação, qlle
de origem já trazia cu1tuTa e me caus',!
vam inveja, por só ali ver êstes espetá
cuIas.

"

j
!

:porém, hoje eu vi, qUe aqUi ,ia te-
mos um' magnífico coral, que cant.a tan
bém para Ia nossa população do interi­
or da ilha e ao ar Hvre.

. '

i,

"'C

-----------_._--

§ 20. - Equiparam-se aos filhós', n:11o

condições estabelecidas no ítem I, e me

dial1t� declaracão escrita do segurado:
a) o enteado;
b) o menor que por determinação [udi
cial se lache sob sua guarda;

§ 30. - Inesistindo esposa OU mari­
do invalido cOm direito "à::> prestações
c) o menor que se ache sob SUa tutela
e não possua bens Suficientes para J'

próprio sustento e educacão.
;.' ues:"oa designada Doderá 1;1echante (1,'

ctua9ão escrita do 'segurado, !con,con�er
com Os filhos deste.

§ 40. - Nâo sendo o segurado civí '

mente casado, considerar-se-á taci: Z(­
mente designada 8 pessoa cam qUe "o

tenha casado segundo rí'.,o' religioso, pre
Sumindo-se feita a d'eclaracào 'previstH
no parágrafo' 'llnterior.

.'

am
BATERIAS

• :'\ -. s._

CmURGIAÓ\JJENTISTA
1

\,
/'

i ! J'
I

�
, "

,1'RANSP��AJ':(fTl{ DE 'DENTE:::

Dé!ll,i"té,r{a QpEÍrat'óriá Relo �jstem'a de alta ,·rotaç3o
�'rai alTl.°11to IndolOl'};"

'Pt'{\.:fl'J,,:�Z _t<.'TX.A E lVIOVEL
EX,CLLJSfVA1Vlt<:NTE CO,lVe "HORA J\'IARCADA

"': Edifíeio .JJü1ieta, co�,j\]nto Ctr salás 203

1;1:na ,Jer6n.i'mo Codhõ,' 3,25' ,

�;JiJ.';- f5 dS 19 'horás,
Hprd1iQ ,

Luz. 128',' �'pt

'r .

---/--

\
, .

F,-35U 'F-()OO .

'�
. GASOLINA E. "DiESEL

Vei'1das-,.,e 'càrgo de ,AUTO PEÇAS.
IPIRANGA

. 'Rua 'J de Setembro_, 13
,Fone 3886
Fpolis.

,- ,�

Fiorianópolis; pois aq'Ji
eU vi homens de boa vontade dantando
o ,Glória ,a Deus" e a jêles poi3 a paz dV
vina prOmetida nas nienSagens ,natali.,
nas.

EMPJlHIlDEIRIl�
lSPECU\lS
PIlRI QUlllQUER
lIPO DE tERREMO.

DR JOÃO AlJ!;USTO DE
Mri�tO S,ARAIVA

SoluçCio moderno 1)

reduzir custos,
_

acelerar o proçluçoo
'8

dproveitClr espaços.

CLINTCA CIRURGICA
MEj\lIBRO ASSOCIAr') DO COLFGIO

BRASILEIRO DE CIR.URGlõES
CONSULTA,S: HOSPITAL "CET_,SO RAMOf',

HOPT1'AL DOS SFRVIDORES) PELA' MANHÃ E
Dl\S 15,A'S 17 I-TORAS,

,

--_.__ --- ._--- ----_---_ .._---- ---_

JfI��é Wf.,t�!<-:'�lém ComeUi
Marcilio Medeiros Filh.o

advocacia�

Rua Deodoro, 19 - <:onjunto 2. FOl1e 25-82

),

"

A Sociedade dos Amadores de O:',

quídeas, de Fioriauópofis, realiza, a ca

da ano, sUa mostra pública de exempla-
-

re.s flori dos das magníficas crqui dace:':>
"

de nO$::O Est"do e de no.;'80 País, E, en

. tre os entend'ídos, alcança gr811de sue-is

so, De modo gcr)l, a exposição é mui­
to visitada pelo novo.

��' .' "1'
A

1oao l}OUCO", e isto e ev(',::n,� 'pé'r'\
cuidad..s que tomam as sensíveis orq'lí
deas. os amadores orquidófilos ne::; '1

Cap] :'iI, lVL,s qi1e é, afinai, UH1 orquidó­
filo? E' Um ser humanu, con,o todos Js

demas, 'toma::To de ver t '�eira p';tn'D.
obstinado amor. dec\icac1a ac1miraÇ'o 11e

las orcrlli�)acE'2 o:; un; ')lcci::mador r le ar

quídeas. "cS poucos Se vai tornando pes
s"" à í'\lrt" no col'vívio (Tos semelhantes
c1 ,1ic� Ji1i�utos 1 hora.s,'�iqs que lhes s"

capam ao, trabalho, n�ra tranca+ar-se /'

no seu orqu'id:'rio, ve�·cladeiraYner.te' Ui';',
santuá"i0, cu ,.il,lndo iaqui d'um exe1'1-

plar; c11ic1a;'\d'ú ali d'um traDs�)lante; r,,-'

�('cando· mais ?,dian' e U111 vaSo'; reg:allc�o'
,
CDm- in'usi 8do 'deleite, cam porGões :lo­

, .. ) ;:1'",s 'de' água, cad::>: famo. Cada folha
cada btNI).' ch0ra Uma fol]la anlareleci'
da OU :màtratacl:'J>'c�mo se chorao:se aL

__ gué� muito 'ouerido.'
",--, J -

V i,\ e,' f r> � a
, d i a lo g a con',

''. �U2� nl'q" "'1"'::1':: quandO se il,lD .(,lm os (;l�
,

',qu�dó<fi10�,' dá .,,!Ostn vpr' Falpm. enti"�
í' _.

si, um lingllpi2r estra1:)1I), 11111é1 línOl'2
n,i,st" ri" �;C)c;i;bll'los científ;cos das \31-1<:­
�'fic.�,=:õ,�s- botãnic""s e Um j,rgão n811'­
_,)! d',) m�io 9rquidófi lO: 'os profanos c:"

ar1-p não, :'Jode!Tl' en',ender: IDas estão di
,z"P(l-r, 2fll',C8C n-3'-'ní+i,cas DorqUe nar;< 0,:

mesmo f,,]3m Únia ]im�Uagem greco-late
n·'. in �rC")'·ll;v. ,:-s {';'l,zp'), Dor Un1 vO"':j
blll��'; ') [,,"l1"1 ici..rlah·: no s"'; meio, parc;­
Ce,' 11iin f,,'Làm' o Dor1112Úês COIT;U�ll rks
n;o"'ta;� de s,:,u ])"i8, Formam U;lJa COlr'\l

nid2c1e {"lÍ\;�" F\.J: i;t minha vez ainda lliio
05 pnh'rci0 G'""'lÕr' t8Z nnllCO� an0S qUe in
o'�rcQ(""\: ,-:. rl1:�1'ir ,ornUl'rit:'::'s. COm eX01T}­

}J]ar;,·.,"to,";ados '1 c\'stn. en11''' """"0'r�':

(C,·i;;j",r ,lo -"rnuí:<),PRS 1-1;� rn8j" trr>hal);o,
CUi�:'J';?.hS :''''S';'2� tr-''1-'-0reS, on"""C11ic]:'lr clr�

11r�'"'� f"'!=l·,-n:· ... ) .•1'1 t('T":+0;n ��1C"L1�111 t'\rn�l�

Un� .r'v_;;t�\nl<"ll' do r'rf!'lí�;eélS :::;Itt:rn 31'1('("';r)
nélo')� '00;0 ,J:rnm' 'For'necem O exp·1TDhr

...
,

. � �

conJ f'xt '·(\l'Y'ad.� fll�f!ria. ,."f-I� �pgl.leH1-'-(cl

<IS Y"�-'''·''''0'-r�1:;<�Õ�s. os -41..J;l�()s·� p Sp .,Cl n0.C;

õ'(''-' niin ll,ç'" SP?llP OS c0l1sD1hos, ei-l'"
fi;rios.o�, c]p<'j'lrpz;:mclo ele 1 ndo e pa:'�
,8111]1r" (�. c ,i ildo cLue !1ào chegOu a CO::-I'

T'l'e�nc1e-r non:'llle j {1c10 aqUj:o �om um.1

'planta' qlíe não é >p1anp� porn_up eTc1 em

p"di'as " !)alls �P'c"'''' na. f1ore,,"�. 'Pois ."i

]lha nO<!J;:l;g ol'ouid;da (ol'quidiota, 9r's "

c�hri .d'�DOis. 'é 0 trp1amento que os co-"
lC'ci.o,nadores: 'mais chega,çhi{s entre si 5'2

dão Jl911"l1a�'\l�n"e: ll'a; é l)rJq , palavra
que: �e .fô)' usada por um profano da 8,r­

te dá ,ern bri�a) cox:neçou por via d'o Os
waldo ,Gueder',�. o V?dicQ, pessoa [;(

(I11em d,.1joo estiina par razoes várias:
trouxe-me exemplar,es bem '\acomoda­
des ern xaxil11, a�'sentados de1icadamc',)
te 'Da poltrona do carro; tiroU-Os como

Sp f()'''sen� quebrar; p8.ra ir8zer as ])lan_

tas .levou 2 horas e mai.s -:1'psde I�llIAoc:1
onde pOssue Um belo orquidário. fed1"l­
do ,a gr�des de ferro" e: caGleado Com ,ch::)

! Ve de segredo, até-minha casa; depois
deu tanta recomendação que r;ão euten­
di e resolvi, no primeiro ano, dei�ar "s

piltrcs orqui de'.; sé-guirell1 a natureza
li" ural da S,11 vjdfl selvagem; lá um

dia, surprce: de-me o Vaclico; vem V21'

como v2,0 as OfquícleB's; não veio ver co

mo ia eU pao�"'lndo: que esper=nça! E'é!

que me ';uida�se; quem precisava de
,cuidac]cs aram as orquídeas; e lá v.tI
descompostura em Iínguagem que nã')

pud: eCt(ndi'l'. e por ;consegu1n.e retru
car. Cuidei i.')cs p anta), ficamos nov'8,,I­
poente amlg(Y .. 1'0 terreno comr lexo "

C�li"P icado das orquídeas; depois , foi J
ChilQ�s,' é.'pe1ído jornada, aos tE;il1pos de
lutcbe l, pois já foi pl'ofi::slo11-3.I, velho

p"Gcin,ha ela Itália, bem 'laquinboa::J'o Iun
cionário público, USa dos làzer�'s pa:· J
suas Qrquídf"élS: 1.-1( DO,;,3 doi o SeU A1'3.'l

jo' �el,ho ,e bastante respeitado orquídó­
filo: Prometeu ,à minb,:i senhor''l' ÍJm (0-

Xel'lp'far raro; fez à PQb�E; ,senhora UH:'

i;:.trói n tào rabalístiro ,qu.e' ph fic(l'.l
meio' a'bobac1a e riu-Ee: ,pl:On�o, lá.'se foi
a orquídea e até hoje não ,'ap�rece� a tal
muda. ·Mas e�tá perdoado: é, :fiéí à sua

c:·en.ça d� orquic1ófi1o. Âgora', e'xpõe"n
torl,'s' est2co ali' no Clube· .12, de 'velhas
t:::'11ir:õ"s, fil'me3 expõem se\ls exempla
1'7- an púbEco, m:as fiG,ari:i ',de, yig�a. co­

mo ferozes gl1artlas 'e ài dQ �Oit8do qUe
encCsY1r 2. pont� 'do dedo nUm,� flôr: D�
pr, "-;10;1","), n-l,'ch1:' Cl'í daéíl1.ele"Que 1"'8'

�
- , •• "J!.,1. ," ,_,

pirar mais f)erfo: o hálito ê1Q rnnrtal no
c1 e ferir e:!tr)funcl�lnct't� a· (j-e}icét-1.eza da
p'81)-4"1 E fvig-ia1n � yig18nl, \llgjall1; Oi'qllÍ
dea :"l1ra 1":'8::\ ge,l1' e inu;:jtada é corno

mt1ih', r" Só deve ser oc,lc1a pelo c10:1o.
('U,-, cleJ'cicsq n\ania dêsses orquidóf;­
Ir'sI

No ano l'?�E?('.) t01'o"rfl'1l a m,.,-jida
d\'l,la 'CaJl�PRDha cl'e c1ivlllrnç§O: Lançar
uma' orquídea em cada .18r" Iniciou-s� c\

,('81'nr;�n'".\ e n80 durou 1�or23: um V08::l
d..�·� lq-nC()U :'. ;(1:"·,1. tr{lg�ca: )laVAí.n cá. vo ...

cêc: iá irr'�'"I0in'��8n1 Um;:{ C�plia ( e Jq
s�; A Uno. c:('b"en()�'Y' p cOlTID1icélclcí) servir:
r10 (lA '1,11120'01'" n"n"!lT\�l'itl1l nl;ma s8,h,
R'c' , ]"l<,j':,T' I�.., 1 JTO;,;:e 'la l'ri.'D; os: hr)1!Vc�
f- I l'-'nf�"(." r1n,p--\,l,o;Irl;,'ç; E � C��-'f'p::1nh:l
pl--::1,n��""-'("""'11 nc) s)pncio 1,"';8iS l')'nrtal.

v. �St0 ,0J}() elrs PX1)Õr.\t'....'1: Vpl,n a 11:�

n�l 't,Tor:_ t(l�{() o 1)�VO dt've ir ãn1"e2jar. B'
C<,' " '-nj'pol. (1'oni("c8 p (!:'i 'pomo à. ci
'C1cldp.

jl,' ,_, "_' \: 'J
�.1�' � .,,_

�
......

E f?7.pnl 1'6d2'; eó'tRS Jl1(l':,tr8" :�em <-ln

xí;iOs. porqUe as a,tijnric1a,d('s Dilo 1>,,'
\,5"1 "0 encnlH"n' cll'wi3n1 ir: deVel11 ir;
e (''--'1�181l�rn e i;�ã�./·1\11orncaFn: qllenl Si­

r�A�F�(>;"l pn, (11'"'0 l"'h�""-tP"'loalhol' d� +il:rtnr::t

clç; eC';,írito par"!... cl,?�lO;S , ern três djaç,
mr,s1'rél.l' U'1'''J.' pa.'cJ11ídca, nlepece a 1118'::'

�""p,"' e cn,��feenS1v'a es'tim'3 e mcrpC',

di�"irí-lO 3pôio. x

Que. todo o pn\To ali ::,o:11jnreCa p:1-
1'3, vpr' ou", 1:Da1'8vilhas: 11'as Um cons,� ..

lb0: Ni\� 'I11es t:1qUem as plantas, s� n'ío

êl'\s' 'serão capazfs de sUmÍ-las à vis! 2

pr"Ofél\O" de y01t,a ::>,,0S seUS orquidários
E':'ll,,� ;;1 SócieclàJe",.l·m Amc\:lores

de O"(!uídeas�
E, com esiÍlna ao Gued�rt,

A, Seixas Ne','o
.

,

.�---_._- --

,_ .._ ';J. \
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Enlar:e' B�racuhy
'" � Pereinl'

Vend'e·se um armar,rm, à rua Conselheiro Mafra, 101.

Ver e tratár no ·mesmo emlcreco.

ARMA7:EM· VENDt-SE

O",rnul'ldo' sodal-e.,n�rti.-.
vo ,-1(1 caoiti'<I ('st,ará se

movi""EmtondQ hoje, có"!!
o e"11'U'e motri,..,oni,,1 do
cr. João Lucilll dt:! Cocto
Barac!Jhy, natural do Es­
tado do Part:líb;', há mui­
tos ano" r'adi,clldo em Flo­
rianóDolis, CO� a .... renda­
da !Oenhorito Silvio Macho­
do Pereira. filho de tradi­
cional família desta cooi­
to!. Servirão de testemu­

nhas._por parte do 'noivo,
os senhores Norberto Ba­
racuhy, Bicmorlc Barac:u­
hY, Drt'llllt Saracuhy e Ma­
noel de Medeiros com res­

pec�iva,s eSDÔsas. Por par­
te da noivo, J�"p.nal

'

Pe­

reira, Jo�o leonel Pereira,
Luiz Artur Gonzaga e A­
loisio Pioz%o, e exmos,

senhoras.

-,
'.

\�, ..

... I
\

Casá, �e modei!9 pré-fabricod'o desocupqda -- 1
<\'oln amplo e 3 Quartos de paredes duplas, c'azinha e

bq ..heiro de alvenaria no' Estreito à rua Max S-duomm
n.' 51 - estremor.do c�'m a Escola de Escrit'a' e Fazen-
da defronte' a Diplonql.

'

Vende-se ainde '2 lotes de terrinos (Pequ.enos) si­
tl,lado$ no mesmo locol.

Tratar na mesma com o sr. José duran,te o dia.
,

1''''II�II'I'I!lillf'II&IIII''lIlIlIlIi.illlllllllllllll''�

TERRENO \'�nd.e·se por motivo doença
No distrito de Santo Antônio (Praia Comprida).

um t�rreno Com 5211'1 de frente, entrada geral e mai:�
de 1.000m de fundos, com Casa de material necessi­
ta11'30 reparos," luz nas:Cente de água potável.

Tratar nesta Redação com Sr. Divino lVfarioti. Ne­
gócio urgente Prêço de oc?sião, acei�!ando proposta.

.

CÂllfARA'JÚNIOR DE FILORIANOPOLIS
() acontecimento será

reolixado às 18 ho�as de
hoie. "" iorcia rle Esoírito
Santo. LOQo' O"'ÓS Q ceri­
mônia, os convidC'ldos se­

rnn receocionndos na re­

sidência dos Dais da noiva,
à rua Almirante Carlos da
Silveira Carneiro, na A­

groW1ômica.
Amnnhã, os nubentes

seauirão em viaaem de re­

creio, visitando vários Es­
tados do Brasil, até o Es­
taêo da Paraíba.

Antecioadarnenh�, en­

viamos as fomíli1ls Boro ..
cuh:v a, Pereira, os votos
de felicidades.

EDITAL
"

CONVOCAÇÃODE

.

ASSEMBLE'IA GERAL ORDINA'RIA

Pelo pesente, de acôrdo com o art. 38 dos Esta­
tutos, ficam convocadas os sociôs da Entidade pal'o
comparecerem, à Assembléia Geral Ordinária o reali­
zar-se dia 15 de' dezembro, às 20 horas, na Coso San­
to Cotaril1o, com a seguinte Ordem do Diá:

1 - Apreciacão, ,deliberacõo e -votacão do Rela­
tório, Atas, Bàlanç�s e Contos do Conselho Diretor;

2 - Eleição do nôvo Consêlho Diretor e

3 - Assuntos de interêsse do Sociedade
(

.

FlorianópoH5; 7 de dexembro de 1966.

GEOR'GE RICHARD ,BOABAID DAUX - Presidente

DEODORO LOPES VIEIRA - Secretário
I
I

"
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GUSTAVO NEVES

Joaquim Marques LiS­

boa, u Almirante 'I'aman­

daré, .em. <l1.�lU dos mé­
ritos do Marinheiro aU_

daz e co{npcnetrado' de
seus deveres para f::Olll a

Pátria, o de haver sido
um verdadeiro padrão te
cidadania. Se,. pejos �eUs

eXE mpl0s de bravura na

guerra, é Uma glória para
'a Marinl;1;a Brasileira,' OS
seus pri�lcípiQs de, «cicia­
dão çonstitueí11, entre as

mais expressivas normas

de civismo, Uri1 marco de
conduta .rnoral .que acen­

tua, 113S tradrcôcs C;"PU'l­
tuais do Brasil, o sentido
de nossa Iormaçâo cívico.
social. Podemos orgulhar­
noS, da díscíplina da 11uS.

sa Marinha de Guerra,
da fidalguia de seus ele­
rnêntos hUl,nano,s mais r s­

presen tati voos e' da corre­

ção d� ,syas . filc:il�s ..
1 �Emelhor sin.es., nao- hav,·'­

ria como encontrar para
essas nobres qualidáde.,;
que tanto, exalçam a Ma­
rinha Brasileira do qUe
iesÍ-<}J qUe. se c()ncentra

,

em pn.-:'eitos lápidares doi
Almirante TamauJ.aré e

que inspira (). modelÇ\r
comportamento' 'dós nos­

sos .il1arinheiros: "Olh,\
a vidÇl. não vále nãd.�,.,
Hc;>nr� sua Pátria, defen­
da-a em qualqUer terre­

no, e111 qualquer' ocasião
e Sem vaciliç:ão. Hónre J.

família e mantenha. 0

seu nome nO. mais eleva­
do gral.f· Obedeça às ·leis
e J:"egu�amentos. Respeite
os superiores e �lí'io' lual-
11:,ate os sub�lienl0s�

•

Se'
fô)' injústq, sejt. p,Or ter

perdoado, l1�l1Ca por te;r
castigado,"

!

Ne�Sé lema, qlfe c�1'lfi�
gura' o caráter de Taman
daré, pôs êle os.. senj;Ímell
tos. pessoais qUe lhe -defi­
niam ,8. álrl)a, l1armqnlarl­
do. a inflexibiÚdade dil

. justiça Cotn' a 'p.i:ú.dênda
en; aplic'A-'la', e sal�entá,:i­
do a hO�l�� d.,,*...

, t�m.jHa.
fund�menta-a no éumpri­
mento cla manutenção' .:lo
seu nome' no m:ais alto

'1" -

t".
.

grau.

E" real;11��lte mo.ivo ,:l,�
satisfaçoo'� i evidêIlcia (12
que os nosSos heróiS, t, '.2

.�e toqlnDl mui'to jUStameu
te os i.nspiradoi·es das g�.
raçõd qUe lhes dão Se­

qu&qcia � à
.' té\�'efa '. ele per­

petuar a soberania' Pta;Ji-
1eira, timbràram asSbl1
e1H guardár, llaS liúll3.S
de SUo. atuação

.

tl'iunf:11
élS baSes espiri t�a:is' d�
nossa ,formação s�(%l :c

de par C�lll) 'as vigo��s'i.�
sugcs ões do pa.riotisnio
e do e�:pü';to de sacrifído.
nos oferecem edi[iC,;>i.lt'i:S
di rctriÚ?,� mor'ais,' COCJO
índiCes de aHo civ'Sll1O �

de honroso c«mceitc; cul.
tural.

F.m TamanoB" ,o l\'f -[­
rinheiro nascido em 1807
110 Rio Grande .-[0 Sul �

qUe, como vOluntário,' e'11.·
1923, il1ici,wa sUa "da
heróica., ce conjl'\Tam'� c' S

Ir aiS jl1l11'rSS'
- 'la'Jtê.S ,de-

r"'"nst.rações de co.. ,

�{pito dUma Cf)' J.' . ,-

ç80 patrió .lca il1\TulgDr.,· )

o� rasgo� de gew';rof,idade.
de �J] rU;S!11O, (lie SUpcrio·
ri (kde e,spiritü,a[ qUe' pr,· ..

c;samcnté explicam') tul:i
da.de de sua' alma " tô.da
v.oIrada para' ,3. gUal�da ,:ia
q'gj)icad0 M'cional.' Slla

sag'ac: ':nde de Marj.nh;;i­
to intimorato, ,(llt.e ,1'" ci·
J:l(hs e p('ri.�os <)l1e afron
lava, lh(� v:Jlcria a euDs'l­

g1'8Ôora collccitUi.IÇão eh

J1istória, que
�

enri'qúC'c?U
C()111 us feitos nlemo; áv�+:
e lhe I:egistra o nOrne com
o Il}a;s 111rl'r·cido r�L&vo'
À .Ârn'é\�la Bra"ileir;l,

cpia i\plÇãO nJa detesa d's

águás p -'las erras litor';­
neas do Brasil é relevan-
tissin,a e deCisiva para a

salvaguarda •.:10 nosso pa­
trimônio ,físico-geográfico
e político, tem sabido,
mercê de sUa il11pecáv�1
aç'§o 11a guerra e" na pa::::.
corresponder às tradições
fundadas no gênio do Al-'
mirante TanlauClaré, seU

imortal patt:onu,

. r
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Um dos dispcsicivos que vem recebendo pior re­

ceptivioode, do projete de reforma constituciona�\ cujo
rexro somente .�gorq. toi dacJo( à divulg�ç,ão, é equêfe
que 'to'rna pràticomente impossível qualquer emende Cs

novo Corto por iniciativa do' Congresso, Nacional; Esse
dispositivo �Icançou repercussão negativa entre os

perlementeres que se encontram em Brasília, prinei;­
palmente os oposicionistas que já se tinh�m decidido

a colaborar com o G(l ..êrnc na tramitação do piojeto.
.

A Constituição agonizante de 1946 prevê a ad­

missõo de emendas após estas serem votadas pôr doi�
. "

I '

têrços da Câmara e dois têrços do Senado, caso em

que sã� promulgados imediatamente, numa única ses­

são legislativa. Ou, entã'o, quando são aprovadas por

maióriq absoluta em duas sessões legislativas conse-�
cutivos. Com o no'va Constituição, uma vez aprovado

�sse dispositivo, os emendas só serão admissíveis, e,!,

,qualquer hipótese, qu;ndo aprovados por dois têr­

ços. [:)cssa forma" diCinte. do funcionamento das duCiS
" "

Casos �o Congresso, e d� se prever que a nova. Cor,'s­

tituição
-

�e�taria incólum(il a ql,lalquer e�fôrço parla­
ment�r. no sentida de alterár-Ihe êste ou aquêle dis­

positivo.
O p�óprio Presidente-eleito, Marechal Arthur da

Cost� e Silva, ficaria .�mpedido de provocar ,uma ou

outra modificqção n9 t.e�to c,onstitucional' que aí vem,

poi� <) pr�jet�:;�'ubm'ef� à mesma exigência de 'dois têr­
cos fanto' as emendas ·de iniciativa parlamentar como� I' .: t,

�queIQs, q\le v�.,ham a, ser propostas. pelo Chefe do

Eie�utivo. Caso o Co�gresso aprove o Cart,a nos têr­

mostdo projeto, ,a ·futura fonstituição não se configu-
\

rCHia par·a os próximos dnos. como, um ii'lstIYmel1to até

certo ponto flexível, (Íye poderia proporCionar ao Go-

vêrno para o cumprimentoa� c:ondiçõ.es nJce�sárias

, ..( I '.' !i.
'

,. . '

POLíTICA & ATUALIDADE
Marcílío Medeiros, filh6, : 'i'

,

DESPEDIDA

o deputado ,Wq.lter Zig,elli,'
derrotado ao pretender :a re­

eleiÇão pelo MDB no pleito de
15 de n�vembro,' despediu-�e
oficialmente da Assembléia te
gislatíva, na tarde de ontem,
dizendo da tribuna que não
mais comparecerá. aos traba­
lhos daquela CaSa e qUe devo­
rá dedicar-se, de agora em di­
ante, úuicameute à sua. vda ":

SeU,s afazeres particulares.
,
DiSse 'ajuda qUCe d"ixél. �,,,i

gos e inimigos após quatro
anoside atividades panameJlT3-
res em c�ue permaneceu de "lo- '

I cada pela sua incorrigível inao
tidão para o exercício dá polí­
tíca-partidária, prindpalmen:e'
nos moldes como vinha sendo
feit a ultimamente.

Atribuiu' a SUf'. derrota a

duas causas. A primeira seria '1

SUa aversão ao sistema parf'r1:J
rio ath<ll; a secunda. aO acl- .

dente que sofre'í.l' 15 dias antes
,,10 nleito, deixando-o hospítalí­
zado.

, Finalizando, disse reconhe
cer QUe "o regme democrético
deu ,Ul'l g":"l!1de passo COt')l. ;-]

realizacâo dr.c; eleições de 15
de no��mbro·'.

.

FT�J\NCTl\MF.NTO À

IMPORTAÇÃO

o BancO de DeseDvolvi-
1"�'1 o .• ·lê) vra�r ç.stfi .� dispo­
sição da.o ,clas"es empresariais
de Sant� Catarina para pres�
lar os esclarecilnentos neçessé
rioS acêrca do acôrdó firm àdo
eptre BraSil e Din�m�rca, pelo
qual êste p?ís se comprom�te
A Hnanciar a impo.rt.aÇão de

equipamentos para ,as' indús­
trias açucan;ira, pesqueira, de
Cililel1to, agrícola, 4e laticínios�
e.létrica E' de equi-p"úne�tos m'é-"
dicas, sediadas no" Brasil..

.

O
acôrdo prevê também a' p�S:,d
ção de aSsistência técniCa, pre­
paração de projetos, cons!Jl' 0-
ria, estu(los de pré-invpstimen-
tos e deSpESas de transporte
Todos Os contraj'CS deverão s�!'
. uperiores P. \?OO 'n1il. c0r.ôaS­

dinamarqUe�as, ou seja, 30 m1]
dólareS. O prazo de resgate 2

de 10 ano�.'- ,cóm 'c."l.rê·nc\l, d'2
maS dois. O finan'ciamenta pode
s�r qt5 100% do vR'lor ,da� im­

portaçõ,es (C,J.;F.). O B::tnco

N�conal do. D2s"nvo1vimento
FcOnaT"ico p f) ·.aqeDtp··' fi.r1ar.:!-'
ceiro do' 1cÔ-rdo no'Br<'sil:

franquilo da sua mi!lr.àp. Se,rio, isto sim, um conjunto, I cràticamente 'n.o .sua caminhada ao enconho dos des· ,

rí�íc:Jo efe normas ,cJdmínistrativqs que nÇío de;�qr-iam tinos que lhe estão rf."ser�ado��, Néfo co�responde, o

.00 Marechai Ârf:hur da Costa e Silva outra altefr;'lati-, orcieto, à realidade a que aspiram' a esmagadora
,

vá senão a,uelà de observá-los e 'cu,mprPos r.O!'l�O'rr;1e

Castelo

Bron.co.··.

--

Apresentando ·in�jmeros pbntos de conflito, quer.

de natureza pai fica, quer no qce diz rcspe;to à or­

dem econômi'ca c S.OLi'lI, é proyá�el 9ue a '';cn;a· Car�a

Constitucional Brasileira não se �enha a constituir na­

quilo de que reqlmenfe necessitq '. o prÓ:;Ilimo Go\êrno.

ti QUE US ÔUTBOS DIZEM
. i.

.,

I /

_

COnREIO DA MANI-IA: "O aUe assUs.a a N�",
ç.ao é a pl'E.tcnsa' credulidade do' -1ll8rcchal Ca,stelo
B_:a1!co 11:.S su�s "elei5ões", em toda as suàs rcaliza­
ç�o:;s,. naS �u� s cas:�çues, na sUa COl15tituiç::j.o. ( ... )
COntll1U,<;ra, P@ o v1sto, nestes três meSes e PoUco de
gOverno que ,lhe restam, a fazer o qUe enter1del' con-
era a vontade do povo."" \.

O GLOBO: "Especiahncnte 110s últimos vinte
anus, o Bl'al>il foi sacudido por uma p'ovoó:la verbal(.

l'd"
,

CjtJ!:' Sê aprcse�ltava coma lIma expressão do na,cio-
Dallul'o .. Ql�andó, hoje, debruçados sôbre o fenôme-
110, ,proéur.am-se os resultRdos dêsscs quatro lustr�s
de ribom J:x:.s retóricos, oS brasi.leiros enfileiram tris­
temente na colu'na do pa�sivo ,a maior parte do pr()­
duto dêsse fr�n('si cloen ia., Isso porque �t caracterís (':'
·oa fUn.:kll.nelltal cJaqucb pl'')gação -'- qUe., felizmente,
]U ca:OSOll o aUc]itó,';o pela alta pE'l"centageI11 de misli

.

fic<lÇão qUe Dela !"e COntéIJl e .!.).�)o IDal que faz é.l.ü$
Umpanos. hUmanos - é o lll.êdo. DeSpertou um com­

p'exo de inferioridade que deprimiu. a NaÇão, abrin­
d,o-a à descrEnça, e, sSll1caDdo, poJ'tanto) o pesSimis'
1110."

.

.

,�

,;

.o JORNAL: "Será Selnore oOEsível de ellCon-
11.-:ar-se Um meio de salvar RS' fiIlan-ças e iI econOmia
do país, sem condenar à miseria milhares de ser�ido­
res que, afinal de conta�, não sã.o cs ma/ores reSpon­
saveis pelás dificuldades oUe a' ravess,amos."

O ESTADO DE S· PÃULO: "Sem oerceber có:­
sa alguma do. qUe Se p,assa à SUa volta insisté o sr.

ma,reéhal Castelo Bra11co rio ,'seu prOc�sso de col:�­
du:r:ir tudo a seU talante."

,v,') .

I -:c­
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maio-ri.a cio povo e ·dei Govêrno brasileiro. Até a.qui, ex-
I

'
'

l'�essq, a n1anif�s'taç.ão, de apenas um'à co'r'rénte de pen-

·'bÍT�ento""s.e,.�0"COn9rJE)s�d�..Q.çionaJ,�d>entro"'da exigui-
.-� .. -,�' ':­

d·o '.re .:do tempo de que dispõe po.ra apreé'iar a matéria,

prom'over algurhas aHeraçõês no pro;eto, estará COf­

re-�pondenc!o 00 'anseio da nadol'lol'idade e da'nçfo ao
•

It, "
I \

".

• '.,.'
at,uQI e aó futuro Govàno .0 grandiosa colaboração ne-

cessário poro que se afirme definitivamente a obra

reali.zqdo até aqtli.

)

o próprio Marechal Castelo Branco! tem reconhecido

nos seus pronunciamento.s dêste ano que o País de�e
marchar para, a suo efetiva estabilidade .politico-insti­

tucianal, mas, pelo e,.;'unciodo da nova Carta, não é'

isso o que se vislumbra se se cbserver mais demorada­

mente os seus disposirivcs. Em vez. de vir a ser, um fa­

tor de estabilidade, Q nova Constituição poder-se-á
transformar numa fonte de crises políticas e em omec­

sa de agravamento da t�nsão social que o atual Go­

vêrnc tem contido àtrllvés de Ieis de exceção, os Atos

lnstitucionqis, que nã.o poderão ser usados pelo pró­
ximo.

As sucessivas crises que têm pontilhado a nossa

vi,'a republicano, de � 930 para cá, trazem os efeitos

maléficos que se refbtem no desenvolvimento econô­

mico e no inst.abil·idade política."'·'Agora, ,Oi]'ÓS o perío­

do - aindo em marclío - rev(Aucionó�io do Govê:n.O
.

.

do Marech'al Càstelo Branc�, muitos d�'s �rros e defei-

TOS da polífka brasiL:�ira foram coáigidos, algumas

'(ê�es até pelo aç60 vio!en,i'a do Govêrno que veío ar­

ranhar a ordem c:femocrÓtica de 1946. H,ouve êrros, é

verdade, mas não se pode deixar de consi�!,!rar os seus

ocêltos, que se somam num saldo realmente ppsitivo.
Mas, no momento 'em _que � Presidente Cgstelo !ha�, '-'

se vai pr�para"do pma 'despedir-se do .poJer e que

pr�tende coroar suo o'bra de 'Governo dando ao País

�ma nova Con,sti'tui-;;õo 'que h�verá de ,�nsoÜdar o que

de bom foi feito até àqui, há sérios rep.oros Q fazer ao
. "

projeto que enviou ao Congresso. O projet.o de refor-

ma co"stituci�nol elo!:-orodo pelo Ministro Corlo,5 Me­

deiros da Silva não eS('é â altura do Govêrno do Mare-

·çh..jl C'1stelo Branco que foi orientado no sel1fdo de

promover a recupercH;ão política e econômica do Pa's,

para que a .Naçào BfClsileira poss,a prosse��'i�' demo-

,
,.

UM ANUNCIO ESQUECEU FLORIANóPOLIS NA
ROTA DA VIAÇAO - Os jornais désta Capital l:

com certesa de todo o Brasil.. estão, publicando um

anuncio de um quarto de página, sôbre a 1'0'ades
aviões de Uma Companhia aérea.

830 quatro rodinhas COm oSéno�l1es das capi:.ais.
A r� dinha de GUanabara, cheia 'de arranhas cé'];;

. e Copacabana.
A de SàQ paulo, idem. Uma cóisa linda.

.

I A-do. Rio\ Graúde do Sul, àutra rOd'a lCt)m Um na­

vi.o pa"sando por baixo de Uma pónte receptel1.1ente
inaugurada. .'

-',

E Florianópolis? Florianópolis é uma rodinha
'mich<;>ruca com uma casinhóla de madeir,a e uma Cer

qUinha na frente, parecendo Um viveiro de pinto,s ...
Como si não tivessemos nada' aqui em Floriauó­

polois para mostrar· ..

A CIDADE ENCHE-SE DE ENFEITES E LUZES

DIj} NATAL O CORAL CANTA,,- Por todas 'as ruas,
nas Casas e qUintais, a ilUminação dêste ano de Na-
lal pr'omete ser deslumbr,an:e e feeÉica.

.

Lampadas de todas as cores pela cid",l.:le e seu::;
bairros.

O grande pinheirc fronteiro aO palácio, do tôdo
á bas�, luzes multicolore3 darào á Pr,�Ça 15 um aspéc
to vE'rdadeiTament'e fór.a do Comum.

.

Enquanto iEso .. o Coral de Flo.rianópolis já cu­

'meçou sua visita aos bairrOs da cida::le, 'enchendo 'oS

,ares de c.anticos natalinos ..

Fl\�A, QUESTAÜ' NO\!A SURGE E. COMEÇA A
PROVOCAR COMENTARIOS - Fala-se que nê"te
ano, o carnev:>.l vai ser deslocado da Praça -15 pa:':-J
todo .o percurso da avo lV[.suro Ramos cor'n seus car­

ros de mutações e alegorias e. bem aSsinl as escoHls
de samba.

'

Dividem-.se a3 Opiniões ·a -respeito.
Os holeleiros qUerem o carDaval na praça Como

é de tradição, enquanto outra parte da população de­
Seja qlle o carnaval se mude para ,a avo rvIauro Ra- �

n10S. .\

POr causa .da conservaÇão 'dos jardins que são
sempre invadidos durante as festal' não vai Q caso

•
' 1,' _

' ,

pOIS, a y. Mauro Rmnos está. co�n seus canteiros gra-
mados e oferecendo uma linda faixa verde. '

'

Vamo,s 'vér como é qUe fiel ...

" ,

';'"
,>-l.l

A RELÍQUIA

o velb0 médio n.; Ui .

�'la Cons�'h('jro l\'::,ltr'il. 8C"''';''­
.

P"l1! �!(rC �ntre aS ' consb'uÇõ'?S

!

daquela zona comercial da Ci­
dade, ostenta UmB. das mais
belas e ricas fachadas da Capi­
tal elo Estado. E' tôda revestida
de legítimos azulejos portuguê
seS do início do século pal5sa-'
do e do ,seu alto contemplam.. \

Baía Sul três preciosas estátuas
Seculares de porcelana, vindas
de Portugal.

No. ano passado, Um fUE-
cionári.o do Patrimônio His':ó­
riCo Nacional aialiou em dois
milhões de cr-uzeiros cada 2S.

tátnq. Já houvg também uma

tentativa ete fu rio daqu: l-,s
preciosidades, 1'1'<".S .elcs lá \Con­

tinuarn, pas'�ndo quaso qua
desapercebidas ao olhar '1J

florianopolitano.

EMENJ)A TEM RELATOR

() denutado Dib Cherem é
o relator da matéria qu€' prevê
PP�enUa à Cons.ituícâo elo Es­
tado a fim de adaptá-la à re­

forma tributária. Durante tôda
a ta' .::e de ontem. a Comissão
ESpecial qUe esty�a o projeto
esteve reunida em regime de

urgêucia.
Enquanto isto, os cÓiltr; .

buintes cf.élrinenses 'preparam.
S2 para usar do crédto nllo

lhe; fOi dado pelo Governador"
Ivo Silveira, a' sér c.'llculad"
com baSe no valer de SUHS cam

nras dl)1'rD p (, {!]t'lT'O m!,!>, ··rb .

ano. F0nte do Serviço d� Fis­
calizaGão da Fazenda lnforn'''l.·
q{le, ,és,se 'Crédito SOmente dirá

respp;tn ·20S e:"toqllE'S exiotell-.
te.::: a 31 de deze,l1lbro, de 11)�­
npira que os coutribuintes pO�
êles naq> ]3JagUem mais que a

atual a"quota do IVC, ao invés
d� 0 f?z&rem iá dentrf') da alí­

quota do.lmpôsto de Circu'laçã(l r
de Mercadorias.

'

VENCIMENTOS
DE NATAL

:O Góverllado.r Ivo Silveira'
pensa seriamente em de1ermi­
nar que o pagamento doi fU:t�
·.cion'a�i:smo pú111ico .'leja· d:<.",
tuado antes d,qS Festas de Na­
tal. As previsões do Tesouro do
Fstado sào anin'adoras ""ra

qUe se efetue' o desejo do' Che­
fe do Executivo:

, ,

CONCURSO

Após vários anoS em que
não .se realizávam concursO.;

p31'a o preencb,imento dos ca�'·.

gos de' .serventuários da Justí -

ca em' �;a_ll.a Catarina, ern ob��­
diência à: l-egislaç3o da época,
a iovem CmlT�r3'a: de Ani'a Ga
riba1,Gi aCR"a :le d1\lu..lc-:'�r 0"- 1'0

sultados das provas lá presta­
das pelo,'? vários c-andidatos qUe

Concél'tian,l às vagas.

iNCE,N:�tJVO "FISCAL, AO' REtLORÉSTAM&NTO
,.- . ., .

.

,'," . -.�:

(Gl,at!co J'osé Côrte) .

difere do. contexto gerál. A devastaç�o
floreSial em nosso Esta«lo, seja ,pelá ih­
dústria maqereitaj Seja pe�as der':rub�­
das e queimadas, ameaÇa extinguir ae;

reservas de matas ehl poucos decênio.q.

Pesquisas realizadas infoi'mam que I

mais de 60% das, matas catarinenses já
foram destr�ídas. Em todo. o Estado, s.e .

gundo o IBGE, apenas 17% da área t6-

tal está coberta de matas. 'Trabalho pu­
blicado. pelo Ba11co de Desenvolvim:en­
to' do. Estado (Situação da :,tdpomia A­

gropecuária Catarihense - 1962) reve­

lóu, com ,ápôio na opinião de técnicos
do Instituto NacioNal do Pinho, que a

maior riqueza ·florestal do Estado, () pi
nheirO, poderá desapar,ecet em menós

., de 20 anos, se prossegUir o meSmo. rH­
mo. de devastaçào, ,sem o neCessário

plan.io" \

No. artigó da semana, .antetio; tive­
mos a oportunidade de tecer aiguns cO­
mentários a respei':o dos incentivoS fis­
cais 'concedidos' -pelo Govêrno ,aos em­

pteendi111en t.os flore;tais.
.

O tema, pela. Sua impor+ância e pe;;
las sUaS implicaçõeS 11a estrut!lra e-conô
mica dç> país, merece nOV3S considera­
ções ..

Os dados estatísticos disponíveiS
demonstr.am qUe a destruicào das re­

servas. florestais brasileitas� atinge írdi­
ces slú·preEmdentes. Além dos números
já apori','1do.·, com relação ao Estad� ck
Minas Gerais, deve-Se fazer referência'

aq Estado do Paraná, ond'e se ló'caliza111
indústr\as .extrativas de 1�12deira, de pa
pel e) ce1ulose. Naquêle Estado, a área
flo.restal cobÍ-ia. em 1935, 175067 kmZ.
Em 1960 restringiu-Se a 112188 km2. ?

em 1965 representava poUCo mais de
64 mil km2. Dado que .a sU.perficie do
Estado é de 201227 km2., vetifica-:se
que elll apenas ll'ês décadas U93'5!i965)
a- área flore$tal do Paràná redUziu-se
de 87% para 33%, aptoximád!!.m'ente.

. II
Consoante estúdos 'feitos pelo Ins­

tltuto NacioIlal do pinho, Escola Na­
cional de Flores'as e Instituto de J3io­
lógia e PeSqUisas Tecnológicas do Pa·­
raná, se não fôr desenvolvido Um tr.a­
balho :"istehlátiCo e orientado de ma­

nutenção, dentro de 10 anos extinguj;'­
se-ão. por completo, as reservas floreS­
tais do Paraná.

.

Também}o Estqdo de São Pau�o
pst8. "pn.ido oS efeitos do,,9.centuado e

Ideso><.len;ldo de�florestamen' o dp. qu�
foi vítima nas últimas' décadas. Sabe-.�p.
que mais� de dois terços do' atual teiTi-:­
tório paulista er,à Coberto de mata. Em
1951). a :'>rea flore"tal Se reduziu a cêr­
ca de 18% e e111 1954, um traba-lho de
amostragem .::1a Secre:.ar�a de AgricuL
tUra, aceitou como válida a conjclusão
I::le qUe a área havia decrescido para
15%. Finalmente, dados preliminares
de Um levantamento efetuado pelo. Cb:J.
selho. Florestal do Estado de São. Pau-
10, a)ssinalaram que em 1961, a estima­
tiva não poderia ser sUperior a 10%.

Em Santa Catadna a situação páo

o Prof. P�].llo Fernando Lago \(Sàn
ta Catarina, a Terra, o Homem e a Eco
llomia - 1966) observa qUe emborà a

pl',odução. extrativa" vegetal em. . Santa
Catarina tenha alcançado., em 1960, a­

penaS 15,5% da renda ger,eda no setor

primário. � indústria dá madeira, em

1961, partiCipou com 17,8% do yalor da

produÇão de todo o setor secundárío;
t6talizando 111,alS çle 8 bilhões de cru­

ze:ros. Em 1962, �egundo o. meS1UO au­

tor, 'a indústria da madeira foi o ramo

tlup' absorveu 'o maior contingenfe de
mão de obra.

Do exposto e sabendo-se qUe ,a des'
rrPição das reServas florestais,brasilei­
ras é 'da ordem de 3pO milhões de ár­
vores por ano, impõem-se a conclusão
de qUe é inadiável a execução .de Uma

enérgica política de reflorestaménto.

que ponha têrmo fi esta verdadeira mar
cha para' o deSerto.

.

E a lei 5106, de 2.9.66, ao criar in-.
centivos fislCais aos empreendimentoS
florestais, �stabelecendo' qUe as impor­
:tâ�1cias ell1preg'ada�, em florestamento.

OU reflorestamento pcderão ser abatidas.
ou descontadas nas declaraçõe,s .de l'en­

dimentos das pessoas fisic.as e jurídicas,
é um decisivo p8.sS0· neste sentido.

Ela merece, por isto, o acolhimen.

to,/t'an1béni decisivo e ,Col'ajOso, de to­

dos OS brasileiros.

!
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d SERA furrdaqo hOje, ';9 ,I;.içins;'Clyhé
NQrte! cUjà primeira diret'clna )eriÍ ,'Ó0c.l,
o�ta dos �eguintes� m'éYI1hfq�:';,Rrd;íq�Í1

'

�e - Hum1::)E�r�o Pedern'ilir��;� +9, ,V:ic,�­
!Alexandre Evangeli.sta;' -2o,,"�" y!�-'
Hélcio João da Silveirli\; Sq." Vice, --':'::Al'
�aro Tomsselli: 10,' Secl'et�rio "..:_ Ah­
tônio Carlos '�ritt�; '?o, '�cr.�tã'd6, '�
Nicolau Ap'�sto10 Pitsicla; 10.' Te,sóu):'ki'-,
Q � Ciaudio Fulgr?f; 2.0: Té:sour�ir.Q'
[Tair Sa:lurnino HéU;' Diret9J;'-soeüi«;...;.,'
I oão Marcos Vieixli 'Satui:nino Heil;: Di'
rpt,or-soci'al - Joãó M�r�os' Viei:ra�: Di�
retor anünc.dor 7"'.' Laélio 'pu�;" ::'V.0'g,i:ii�
�oa.o Alberto Ger�,' ,J!:�o Ch�gas):' /Os,-
ar· Pisani e Sebl?-stiíib MjarÜiJ.,s, cle,�:Moü

,
i:a. Na 'Ilh13.cap" ,'o �}ons 'Gú��:' t�til,
g0ra do Centro e Qâ0 No�te. '

. ." ,

- x x, 'X .._,

"

o GENERAL, t>.bdon: 'Senri�'" reCei)

f�1�ente pr�movido
'. ,l:;tlÍla�l)ã;" �i �QI�R�

1ff'lhtar, sera homenag�,ad,9, cOl1\ 'fI·lU J.q;h:, ,fi
,

ar, CDIn outras que tmphén\):cirari;l 'pr(),.. ,

novidas no :refeTido' n�s�0i -'Foí' 'rt0:�éà!_;
'o Coman:11nté 'da lia. Regi?�')\lüi.itIi;

. I�ue fica emJ Brasiha. :�fe' ,�, éª�á�fIlJeAs�',
iHho desta Capital. I" :,'

'
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HOJE�, às 18 ,hotasi"'� ,Ctl;�lá �ó·.
Divino ESpírito Santõ, �e:r.â: . rtiá1hàdo:'
'!> enlace lnlfl;trimonhif de�;SiM!1' ,:Pêrtfttã­
�0m o Sr. JQãó Lúcio,M;u,ach�.·O.s ê&ll-

,"-' ,x'

'AC,AB'o de receber ofíeio convite
do Clube 'lç .dé. Agôsto', para o. 'Reveil
lon', do 'próximo dia 31

e ;
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proxJ.nil.Q; n(') ,Qaerência Palace, Um ján
tal' CaD) as. 'Dez 'M:ais de +966, desta Co
luh'a: O a,c.{mtecirriento ter'� objetiva fi

�antrÓpicci" .,'

.
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EM CÓri}er:ri,óração' ao' Bi-Centenár:f.'
d;e L,Hjes, próximo. ,dia dez �starão reU

n�dos �aquela,', cid:ade, ,represental�te?
'�g� iillpren�a:, falada' e' e>crj t8.. qU0 n".ar­

�1'\rãQ' O i>rimetro en,cón 1'0 oficial.' A re
,

',te�id�\ :pro�ôção, qev�ri'a ter ,sid@ real,i-
. �él.dá aht:es' ;d'às, .festiv'idades que já fo-
,taníi'reaH'zadas;

,
.
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.

-
!.�. -,
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.

' :BENQ�0',�e DeUs. Onte�
,
na, Igr:e"

,j.á do, OiviÍlo "Espírito Sflnto", foLr��li7;a. '

aà 'à benção nuuciàl, de Sandrá Etelvina
L�ih'oS:, COI'h o T�n{mte 'NUQ Marques de
�ed.é.�ro��.. '. �.,.�. f.

'. �:, .��; ',�� �

- /

'-','
.

" PASS�. _' o cas<i;l Dr. Wa].

�f J:���: <ta : L,ü:z;, teIri, en,cop.tro, Il1:a�c�­
,qQ.:.ç9�'·Ià;�·.�gollhá�·;-::- x ,7 ,

O PAS­
\ SlmO' in�ittnQ: p�ra' ii, imprenSa que de

, �ij,;:���� ��re#��ci� �:�,� fi�u ,p�a o,
d):� dõie. riiP6kimo, (d�1itito do progra�na
'.�' :"�\' �. -"í ,j. v

da, J,êmana ,aa.'" Màtinha -:-. x '- A
..

'
,

C�lê'se·,�tá (�aiido ii-q,fuinação· de N�
-

t�l '�rãs 'pifi�ip'ais ar�éhas da �idade I

,-r"":" 'l' '
. .1

'::::'>:k ......; O C. a'O c. p. do G" teII!- pro"'
'�lfãó màrc.a!dá - x ,--Será Um �antar
D:úthà confortável reSidência - x - O

B,a,?:� dar;; Sór9ptimistas está berto, à a7

ven1Çla ,i Hercílio L:uz."

f .'!
(

�orte�arnérlcano;"a lua
Com o lanç'amerito do 'últMo ;veiJ'i

ó ,<fa, série 'Gemini" , ttipúk(lo' ppi: Ja
fes Lovelll ,e EdwiJ.�;',a NASA ,e:tl'é�rtà
lma das mais import,ãhtés e intetessân
es faSes preli.minare� do, progtcrtna,'es:'
�acial dos Estados UniddS, fque �pêtmi- '

lU aos cientistas norte.Jameri,cllnos á l­

�ui�i.Ção de· cO,nheci:nientOs' � da40s' Cl -
•

�nt,�flC0S de ini�a1culável 'v,a10r pára d
�rosseguimento da e:xploração do' espá-
�o. ,"

'

Os pasSos seguInteS serão dados na

,issão Apolo, CUja primeira p�rt� pre .. ;
e, pa�a meados de 1967· 'o início do 1á:n
'amento de um� série d�/qUéítro ,�ón:déÍ.s'
,U�ares, pesando cada uma Cercá d� 75
'UIIOS e contendo instni�entos cierttífi
:os per�crutadores e. de trànsihis.<;ão. '

Esta Missão qUe ,cliever" ser C{)11- I,

1 'd
' - '"1'" "

; UI a ainda nes�a déci>:1da', \ COl1l1preenq �

descida do hOmem à sUDei:Úcie lÚnal'
�?Servaçã� e exploi'açãló d� área de alu
llssagem e retôrno' à Terra . Os astro­
l.autus norte·lilmeri�aüos deixaÍ'âo insta,'
,ado na Lua um, conjunto de iI1Strur]len

"

ia Scientíficos - laboratMio 'e �stação
� n ' ,.;,a SmIssol'a _ qUe apl'OX1madal';llente
1m ano 1"" . .',' , T

:

co 19lra e transmItIra ,a erra

[�dos impOJ;t'8.n"ÍSsimos pàra � �oiltínuri
(�o das �esquis.as lunares e paí'à' a /cie1:l,
,l"l espaclal., '

,
"

ESse laboratório funcionará com 50
" watts de, eletriCidade, cuja fon:te de a­

basteçi�entó foi, aliás,' Un:-l dos sérios,

iJrobleni'as qUe os cientistas da NASA'
.

tiv�i'<lll1 de solUcionar é;_0 proj�:tar o en�
gefiP.O, tendo em vista qUe tecla o êxito
do empreendimen;,o depende da segu­
rança "do fo'rneCimento de energia e1é-
...)\.

•
I

ttlca. f'

f
Como a' falta de luz durante (a hoi-

h;lumlr não pébnite o emprêgo de cé­
lul:as po4lres e- é ,impr�licá\:.el o envjo da

grande qua:ntid�de de ,energia q:límibt
necessária paTa: uma célula a combu,st�­
'Vel, a NASA deci�u utilizar Uhl gel'cl'
dor termelétrico nuclear, semelllal1t2
aos que, vêm sendo, utilízados em dife­
reÍltes �àtélites 'artifiCiais 1'l0rte-americá
nos, desenvolvido� e c0nstruídós 'pe�a
Companhil3. :>M, de St. PauL
'l

7 O contráto para, a, construção da u­

nidade gera<;lor,á ém qUestão tá foi assi­
n�do

. COl� a refeí·id.a companhia e os reS

pectivos trabalhos se encontllam em '}n

,damento, o. gerador t�rmelétrico Iluc1e
Çlr 3M (designado SNAP-27) usará Piu
tôríio-238 co'mo

.

fonte 'de ICalor, e es�,á
sendo constl"�ído para urna vida útil de
três t· .úlos doiS em armazenamento e

Utú em:' at'ivioiade. .;

y, ,
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ABERTA AS

COLÉGIO CATARIHENSE
EDITAL·

" ,

I

Exame de Admissão

Pe., E�gênio Rohr, SJ - Diretor

\ .
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Um IllfolJgue cuntendo 1 balcão
bal/cmco, 1 máquina de moer carne.

Trato" à Rua C�1. 'Pedro Demoro
I(ldo ·<1,0 Pôst'o Din�, - EST1UITO

frigoríH.co,'

n..,o 1967, 'ao

-------"-" _'

,
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,�;::::::] 8 a 1gem 51'0. Cofqrir1o
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CONfECCÀü E CO'NSER\,",: '>:'':-)c''!e RAINÉIS"
,
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Coluna Católica]
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'HOJE E' COMEMORADO, O
D,I� ,DA IMÁCULADA CONCEJÇÃO

; 8 dé dezembro' de 1966. E' a festa
da .Imaculada Conceição de Maria. A

Virgem Santíssima, segundo tradição
Cristã' e condizente com os textos da, Sa
grada Escritura, foi concebida, nasceu,
viveu e paSiSoU deste .mundo ao Ceuv
sem' .mancha algl1;ma 1:1e pecado. Essa"
verdade já proclamada pelo Papa Pio
IX coma verdade de féa todo o oorbe.
lembrada �e�ta data por ser precisarnen
te 1,( da _a de sua pr,clamação solene a

8 'de dezembro de 1854.
DIA' SANTO IjE GUARPA: �sta,

) festa é de, preceito. Todo católico se abs
tem 'neste dia de trabalho servil e deve
'esfar presente ao culto divino pela as.�is
têncía e participação à Santa lVllissa.

, FERIADO' NACIONAL: D83d8
lOnga data, ppr determinação da lei Ci - .

vil, é também feriado liesta festa relígí.
osa � litúrgica,

mSTOR1CO: Antes mesma de sef,

pr.oc1imada como dogma de Fé, ial pri
,vilég�o da, imaculidade de ],V!:aria já era'
festejado entre os povos. No século VIII

se,,;celebrava no .Qriente, ,e no século I.X
encont:ramos es�:a na Irlanda. Na lngla
terra' se festejava ta'lnbém, já por voHa
d� século XI. '

CONTEUDO LITURGICO: Os tex

,t�s da MiSEiJ;, exalt.afll a grandeza da
"

Máe ,de Deus. O Intróito' &z:', Rejubila
1'a' Ilo ,::}enhor o lneU coracão e .. no me'.t

b�u� �: mip)J.a alma exulta�á, 'pQrque me

adornou com galas de salvação e me c,)

:briu Com u�n, niar'ltó de justiça, coma eS­

p,ôSi orn'),da ,com 'Os Seus col�res.
..

'À 'Oraç�o":',O" DeUS, 'qUe pela I­
maculada 'Conceicão da Virgem pr'epa
;â�tes, para o ,vos�so' Filho, dign� mota­

,qa" �s Vos sUpiJr'imos humildemente

qu�' " assim como, e em .a"enção' aOS me

'redmentos 'dêsse mesmo Filho Vos dia
\ i

,'-�
, \''''

i'
.'

• I

'. '(

nastes preservá-la .:le tôda a mácula
, . ,

nos concedai.s igualmente, por sua inter
, cessão, a graça de chegarmos aVós lim
,

pos de pecaldo....
� ,

A 'Ep{stola' e tilcada d.o Livro da Sa
bedoría capítulo 8, verSículos 22 'a 35.
E'. uma aplicação; que a Igreja, fáz à Vir'

.

gem Marra do 'que o escritor sagrc.do co

loca na bôea da Sabedoria, Divina.
Ao 'Gfadua1i aqgreja lembra os lou

· �vores qUe o; pbvo, de Israel entoou a Jli l,'

díth, Cómo 'eSta venceu os inimigos do
povo de. DeUs cortando a cabeça dQ ge­
neral ;Holofe,I':QeS, assim Miaria Santíssl

!

ma venceu, vence e eontiuará vencendo
todos .os ininiígoS da lireja. \ .

.
.

_-- O 'Evangelho' é o da anunciaçã;' I
do Arêanjo -Gabriel que Maria ia ser 'a
Mãe de' Deus. TiI,a·:l.o do evangelista
São Lu��s, capítulo I, versículos 26 a

'28. 'i

'-,- A;"e Maria cheia de graça, o Se­
nhor .é c'qnÜgO, etc., . é o canto, do 'Ofer­
,tórici' 'Qu�? Sàcramento; Senh<;lr, que,
recebemos, 'repare e;m nóS os danos do
pecatló, d<? qual, por especial privi,légio

·

j<;enj)lste a (Col1ceiç5;o 1 Imaculada· da
B�m aventUrada Virgel:H MarÚ('.
UM SINAI". - MaFia SantíSSima 'é

Um sina:l par� o mundo moderno, E,' S, .•

nal de' vü6ria 'para Ia Ig�eja QUem n&o
s� submeteu até agora .aO sua�e, jugo'
dê De1l;s pela vitória do Cris�o, terá qUe,

'

·

se' s,upmeter pela v�tó1fia de Maria. Ela
é la Mulher de que 'a Igrejà canta: 'Hó­
,jE', sem rnancha ,algUma d� ,p��ado: foi
Maria concebida.' ,HOJE � ESMâGOU
ELA K CABE'ÇA DA SEnPENTE AN .

TIGA".
, , '

'SUA VITORIA - Sua vitoria co:fhe ,l,

cá. no c�1'élção! dõ povo braSileiro ,que
. terp. a ,devoção à Iinaculadi� Conceiçã,o
de Jl4aria cama -qma das parte� imp(n�­
tantes de seU conteúdo �viC0 e religic
soo . 'I,

,( ';

LOGO às 20,3Ó horas'" 110 ".Aly���
,

, '\Tid,�40s .�erào tecepcionados à rua Al­

de Carvalho", será reqli4a�a �' c,e�H'PQ '::�r�te Cameíro 34.
riia de Colação de Grqu, d,bs.l,p�*'l-r:�l?ri: .' �';, ," "

.

.

os de Direi;o, da U.F. de SC E'·,ga'::, i, X X X x-

trono o Ministro Lt}iz,Gallotti.. Paranin ,

ia - Professor FilUIO Henrique ' :Bh�s.i: NO próximo ,dia treze, dia do en-

23 horas, baile de gala, no . Lira T. cerramento da ,Semana da 'Marínbfa o
, .

"

" " , .
'

,'" Brigad�iTo' �eY Gomes
'

da' Silva
',\.. ',Cêlmte da' 5a. Zona Aérea, será conde

cor�do CÇ)U1 a MMa1l13. da Ordem r00
Mé;ri',p Naval,

'

INICJüU 'onJ.len;" 'a ·SEtr,nf!.�a"da, ,Mà , .
,

'finha' de ,196? �o Ptog�a�n�,pa��a)1?i�
às 9 18. - visita de.colegiais 'a �scola. çle ,

Aprenc:Íizes Marinhe4os'-14' �s. ,:E�:P?,rt�s.
"

32 pO hs. - Palestra :Radlofônica" "çom p
, Pr�sjdente do TribUl'lal ge ,JÚ$tiça ,:. I?e,

.

sembargador - Belisário R.anl�bs, dâ C()�
ta,' �a Rádio Diária, da' M��a.'". '"," ,

'

..
I

'

",

x
,,' "

.

,

-:
"A -DIREÇAO da Escola P;ofis..siol1alx-. x �:-- ,

fel1)inin:a' '''Dr. Jorge Lace�da', convi-
I

'

,

""

'\ "
dareio' p'3.ra assistir �a abertur-a' da: expo

NO CI�;eri/ Clube; próximo 'dia 'll,' siÇ,ão aos' trabalhos de artes executados
�erá l'p:>I;7'l.,âo. 'Reveillon';, �n:l' :bla�l{:-tie'

'

pelas âluna,s. '4c0nt�dmepto marcado
E' Po.R falar no Galerâ:.CNbe. des� páf� 'hoje, às dez horas. .

taco .a pri{11eira diret�Tt�,' qo, ,�r�fêi;i4q ,J, ,

'

clube que foi inaug�1.rad;o.� há. poliÇó�, ',qi� ,�

a�, ali no bairro de Coí1.lfeiros. pres�ae� '"

te de Honra - Comte. cj.o. 5Q, l?lstritoN?! , 'e O D;EPQ"fADO, eleito - Dr. Fer-
;vaI - Almirante José cj.� 'Garva:lho, Jot... r�p.q?; 13asto:SL foi muito cumprirDeíi,t�­
dão; PresideI'lt� :- CorÍJ.t:�('êupt�<4Q; q:� > q%;',1,i-� 'reçepçao do Casamento de Gn'­
Carvalho; Tesoureiro' ,- .Càpitão Tene!"-' , Cia' ;I{egi,!l,a Assis e Dr. 'João Eduardo
� Alberto de Oliveira -;-' �àgq.r':'A,�� . ��ar,Morf,;z .. "

(

aves' de ,\ carvalho; �Diretçír �Rqtj;��q" ' ", " "

l' ,

Capi�ão' T�nente � P,aú19,�?l)�#4 '�'ª1"·'; ,/ '�:,·,,}.:';'.:,'\.,1.;",""""'·' '�,',,"é;X.. ',., "'\:x. k.·· x, ,

hino e _diretor social ,..,... 'MzQró.:;a�tt&, o. ' ,,'. ..,.

'nl�u.
>�"" ',",' ,.'é, �.,' .

':.0, CLUBE ÜlngreSS0, ,r;le LagUna,
��'tÇ9u pàra 'c) <;lia 'cincO de janei.ro pró
xlmQ:f' O, 'Bàile' a'aS Debutantes' de, 1967
·Jj�r;;fil�r.ã;� yiiitee cinco meninias mdçaS•

, ,� .' �E,,�:r.4 'R�'c?gramado p<l.ra o dia '. 27

, •• � <'r 1� !.� 1,;;, t: ')';;
!"
'O

;;
�
'"
c

<>

,/

Pala ma adv�ltên"
e�Gt .amiga ....

1

ESTOCOLMO - A fabriflação" ja
iniCiada rl1a costa ocidental da Suécia,
de proteína 'co�icentrala de' peixe , 3,­

briu amplo eamillho para debelar a fo­
me no mUndo. Esta é pelo lnenos , a J­

:pinião .I.:1os observadores, embora a pro:,
dução industrial da peqUena 10calidJ.ade
dE: Eua sej,a, por enquanto, destinada a­

peI1as a forragen.:; para o gado.
Ein breve, no entanto, servirá, tlam

bém, garantem os inves,�igadores, para
a afimentação hum,ana. Salíel1ta-se, 2.

',prqp6sito, qUe a escasSez de proteínas'
fNuimais no mur,:lo está calCulada em'

cêrca de 20 milhões de tolenadas. Afir­
fn.�m, os bialogos qUe os �ce�nos i'P9dem
d�r' de 25 a 40 milhões de toneladas 'l-

I

:puais, sem que sua fauna Seja prejuch­
,Cada.

,

,'... Com êSte �bjetivo' é. qUe ?-os �fcl,i
hqje � rlide pena:; com que vimOS cola,
b9r:ando �á meiõ· século e w'na. d�cada /:
a mais de anos, na imprensa brasileira, '

qÜér de caráter" religioso,- quer coD.sa4
grà�' aOs interêsses poHtdo{? e eConô-

��ô.s" da �cJqN�lit:lalde, êl)t� â'e3p�et�n­
c�9�o trabalho _Vlsan20 a ;'(fautelar �,a­

c

gÍ'éúlbs in'te1'ês.ses eSpü(il1:mais,' da' ,.;1108SI2«
-"..·espé-cie conü',L a irifla§ão de idéias a

qu� a juveu'fude cristã' se .acha exPosta,
n�t� ,mà're magnum' de superfetações
qii� véin'" com a maré'montai1te de Uli.:la'

.. ,Civilização' sem DE;.us e se,m 'espírito, teu
t�rido ?-barr:D.ar de princ�pios mui b'ri-
lhâ;ntes de, di1alétiCa, rÍlas comple{.i '�e

•

destituídos de essência filosófi,ca, 'a
'�'l<�nte o

dotada �� plfLsticidade", incoercí­
-.: V�lí" 'nem lsempré bern aproveita, de U-

-... ma jl,lyeritucle bem disposta, devotada a

Inscricão: até 17''1]2 cultu:r.a' científica que é infeli�mente
Expediente: das a; às 11 hs. confUndida com Ia' c\!-ltura religiOsa. " ,

'e das 14,30 às 17,00
'

lfala eS�a brilhante jUv'en\Jude, que
Taxa de inscricão - Cr$ '1.500 está. diSputando postos de destaque no

,

'

Horário das P;ov�s: dia 19112 às 1'4,30 � Por- pr:ofi,s�ionalismo, Da burocraci,a,' ná. PQ

tuguês .' ,i,,' 'c l�tica/. na .administração púl;>lic-a", ria, in-,
.

Dia 2°112 QS 14,30 _ C�nhecimentos 'Gerciis dtlstria, no comércio, em atuálizaÇão (la
Dia 21112 às. 14,30 -�- ,Aritmétiéa

, ;
,

' .

i igreja, ,em' atualização do Espiritismo ..

, Documenfos: 1.) CERTIDÃO de Nascim,énto (Ô com Uma enOrme facilidade e de::jcorte-
candiCilato deverá completar 11 anos até 31.12.1967) zia, para com ·os velhos prÍi,.�ípiàs da mi

2.) Atestado de vaciná (recente)
-

'

litaIl-ça religiosa, 'chegand.o a, !Conseguir
3.) Atestado de conclusão do Curso Primário mesmo a introdução, ,na igreja, em mis

ou Atéstado idoneo de o �andidato' havei< recebido Sas cantadas e outras cerimônias, dos ri
satisfatória educação primária. tal> do "�ê ê iê' e outras inovaÇõeS detes­

,

f
TODOS OS DOCUMENTOS DEVERAO TÉR AS taveis, sendo que no Espú'itisl11o la atua

FIRMAS RECONHECIDAS. Haverá ;omente provas - liza<}ão já tem querido insllrgir-se con

escritas, devendo o cçndiddto obt,er grau cinco' (5)
em Português e Aritmética, e grau ,quatro (4) em Co- ' <,,-,�-,--,---- -�-_._- _._-_ ....

';�:;;��:�:ó��:��s7(::e::::b:od:eH::::;.
· Geo-

Proteín�'i �,e peiXe va,l
Ir. Jos� Jadir Hcrtmann, SJ _'- Secretório

13·12-66. aCilb r fo� e
-

no uo
, , "

\; ":' �

•

,
'

PREÇOS

A protelllllt de peixe custa, apl'oxi­
{H1!i:lc1ll.1entc, ,,,\)$ p'reço,;r atuaiS, a ü'lgé',,Í

, i

,

",

,

\

, , r

ira -alg�mas afinnativas dá Cod1ificaçã?
neste partiCUlar estimulada por um 'le

lho escrifur mediúnko,';à q-qem se de­
'vem páginas corrú; as de 'I'RES MEN�
SAGENS,· COhl que Se torp.ou éonh�Cid(l)
n,? Brasil, dé oÚtrªs obr�s �antes:'

'

entre aS' quai� 'bcupa l�g4t de de-staq:Ue
'KGRANDE 'SIm.ESE'."

,
, Lemb'ramos a,'es'�a; bril1:ián'te 'juveri' ,'o

tUcÍe' qtt� o "egpírito,,:da 'Religião' é Q'
,

m:es�:tnas .:;r;p�'ElS""'REVELA:ÇõES, ape.­
nas adap�da .a. ,expr,es$,ão' verbq.l a t��s
épocas difere,ntes 'da Histórià da HUma
'riidáde: 'a dos hebreuB. saídos 1,:10 �ativei
1'0 egípçio pa�;a, a for�lai�ão do povo de, '

Israel; a?o CrjstO" e�l qU,e o�iVf�str� da
'

Humànidade' põde 'levc(r' a_;f fillà:Niade dá
Criáção do' hofuetÍl'.par:él:' Ó: p1dri6 'eSpiri·.. J I

I) - I j ,tt.

,tu�l .� que 'Jes1is' défu8nstrou ccim '3.
. s'J.à p�;qpria 'ressurrreição, causa 'g ele
,

Moisé�, ainda rtão pudera fazér; e finaJ-
, J,

,mente a dto ESpiritismó; hà qual ,0 Ciis
,<oj

to, pela voz dos Espíritos Superiores':'. :' "

que são �s virtudeS dos 'céus', veio �ir.ar
'

.. o CrisüaÍüsmo de Um emaranHado' de
fórmulas é cerebrinos c(i40�itos, que o

. , , � .

,d,�sfigqí-àv�m completamente, pára 1'€;5-'
"taur'á-Io -ern tôda :sua pureza. "

,

.o Sentimento religioso' é sempre o

mêsmo, pOrque proc�de de DeUS, a �Uja,
essênciâ tem por rniissão ligar-nos ou' i'e
ligir-nos, quando nos tenh,anlós diéla

,d'

(tlesligado. Lelnbrel11-se 'disto os meUs
"

Caros da JUVENTUDE ESPIRITA e ,,'

procurem iluminar co� .o s�\l Senti'men
to religioso tôda a' cultUra. têclas as' fu'�,
,9õeS ,qUe exerÇam" mJs nunê� �pr!.=ten'-

-

dendo atua1i;zações do' que é etel,"no�
,

f'.
\ ( 'i-

'(

I, ,I'

,
'

I' '1 ii;"i
,

.. "

'ma parte da dé'rivada d� ca�ne�< , ii" r'"
-A' quantip:ad'e nec;Q��árfá\,pái.�a ell'j

,"

riqUecer al�Pl1:nt�çãc? :di{tr�a. ,cfé':":u�n.\,!\ pr1
a�ça, ,num :9'��f �fm-..< �esenvolvimel)to,
Cl1stana, ' a.s.slrrt;, J.nE::\lo�:, çle um centavo
de dól§l.r'.

.. ',. '" ,.,.,
,

i
,. '1
!

_.
"

\
\

METODO
r',

Pat-m de 1957 aS experiê.qCias: l1p "

,"

c,ampo da produção de proteina qe néi,-
xe, tendo o engenheiro Istvan' Somla3
_FpresentadG um método de labora,tório
e dardo o' teste il\jlI'lal 20 gramas en,l
quátro diàs,

Em 1958, produziu-se mais, OU sejla :'
;;fl qUiln" lem três dias 'e, .atualmente,
1 roneladâ e meia por hora.

.o aspecto '.::1a substância completa
�isen�a de gordura, ,o qUe a torna inodo
lia e insípida' é de Um pó cinzénto, fal'-

,,�.

IllG.do paI" tl3 POl' cento ue proteínaS e

13 por c _ 1 �0 dEi :�lLbst.âl.lcís,s l.!.lillé1'ê\ís.
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lima Rodada
.._ .. ..-

e' o.

erber. iEleito 'r
,. "

c.• 'AldO L�

ARGEMTIH@ COliOlnSTA TITULO
,SULAMEBICANO DOS' �10SCAS

'I: I

"
i,

mino da Silva.
Rep, na Guanabara

Dr. Francisco Schmitt
Rep. em São' Paulo

Aldo Luz e Aiberto Costa

T-ern nova cr&ent:a;ão, de Edueeeêo Física.

de�cle d�mii.'llr!o úhHmo, o Eis co�o está constitui­

Ciubl'l .

de Re��tas Aldo d� a nova diretoria do
lu�., N'') ç,:,o.tl'�!1ld�de fo- Clube de Regatos Aldo
ram reoth!:e;: 'as as eleições luz:
Clliullnd!l&t!s,. h:qnscorren- Presidentes de Honra
do os Ü'fOlba.hós !!tum di- - Dr. Aderbal Ramos da
ma �e e ,t· ·"iCl!$�'ilO e .coma- Silva e des, Marcmo Me.

i'oél(lJgern, clldmiMlo!'!ldo ço,rn deires,
a escô'ha ·do e�"l:'emador Presidente - Sady
_(lely Coires' tjé be'l' p�ua Coíres Berber . ,

pres:d�t lOS t''',:�i8":oS do 1.0 Vice-Presidente -
si''f.''I,r,6Nco

.

'Ch�be !"iO pe- Dr. Minotti Digia'como
períQ�o Q!)'"'61� ('-;,tô'l:lIIl1 4lilJle 2.0 Vice-Presidente _

,0pl."i'@mes cl1!l!$ "i'I�-i$ cu::e!1'- M<;ii<?r,ÁI':Y Canguçú Mes-
t .. !I IÇ,;:", oi!>:-- é r�'"o'l!1lecida qMRwcf
CI c<tll"'elfl'Jic"q.1'" tl 'ove"" es 300 Vke-Presidente -

r:'o-r!tü;t� (l"'" el!$"-lm�Q)" g-Jmi Or!!ll'ido Carioni' C9missão de Sindkan­

i'i'1Z';-W'�'Vfl,"" /) li;' 'e �",5o diei- 1.0 Secr.etário - Moa-
•

cio -' Gerci!'!,? !l3ote)ho,
}Hi.11.I de I' ,,,,,,,,r�!��:, (;{}j11'i a- d,' !�MatemY da Silveira· J()ãô Ca"ClIlhei�o( João Be­

!"'··�:do e1""t"l' 'O"l ad'"llõ'os do 2.0 Seci'eltário- Dr. nigno' Gonçalves, Hélio

�"S""�:'i) ..I' ;"'1'" \1"1 ":>, ri m!e�n Aldo ile1armino da Silva
f. -d:y I"P.(>- '!"'f"»' "l.?l'�"ir 0.0 1.0 Tesomeiro - Ary

o""he no"as Mmen da Silveira
e"Ór:Ill�3 .�ifil omo fê;z 11'101 2,,0 Tesoureiro - Edson,

.

�ua.ª��("d!? de ��m@�o!l' de A'vi!�
t'�"'·��l'ld(!!. 01'11-:1011':,-.- dr. Antôni��'

O �5'eS'; 'eil'ii'e Miflm;Y 1- BMb�id O
(1:. 1j",,'1ot;l�y �� (,,·1"'e��a, C!q!S Diretor do Patrimônio BU�N.OS AIRES -

Pug' ilista Qj.�entjno Nel-
cOII'S\l';I{il.l!iCl�@ li te",to da di- Pl'Ofel'l"'Of Ut,ó";o (jilva '. -

�
.

son Alarcon conqtlistou o
l'etQll'id <i1Q C. R. A!do lUA� .

Di�ell'or de Regatas C S �'I A
.

G1".é .Ol J11lo""'e d.o �'i�VO ml!lli�- Adolfo Cordeiro
'. amReo.nato u - nnerica-

no d�s' pefós-moSCOl,
,

ao
rroB, <ii! (''''''''� ""'ó �10 nró- D1,eto� do Ga!lI"IIão"... derrotar o brasileiro José
j!':!"1'lI@ m"li "7 ;';'Ai!""tdo o du- AI"'tlI"o F.llOo

.

.

. S�vellino, campeão do seu
Ih� �7.i!'",,�-í cc l"'"e'l'qndo seu -OEl'eft'or do Moterj.al .

.,

País•.4S (li @r'ifl" de exõ.,tArndo,' fl'Jit"(J"1te - Be!al'mínio '.'

• A de,cisão .',' dos Ju!zesfel 0!"':�1['t
.

...:""�F.i li) Cill�go de VelQ�o
1.0 �e(":re�ário. Di�etor Social _ Edu- 'foi unanime, de'l"'ois, dos

.'
- ..' 12 assaltos que constitui-

A"E'i'I)·(o., r:"�'�:a:�(), 05Jlt:ro ar�o Rosa .... ,,- .

ram o combate, Alarcon
Sl�al'l;oiJe Il'''''' tllitor "-!O nO"'SaJ- Dil'e"o" De",. 1;..... Fíc:ica subiu ao r1nnue do· LHna
�? �Qi e�"'�to f,lil.l'e"o!l' de - P!!'ofe"sor U;';ó",io Silva .

Park 'C.om 50,750 auilos e .

rl:'!��"""s> O "roÍi�$§lor Libó- De"'ClIr"amento. Médico '

Severino com 50.800 qui-Il'?? S'!�'(! flol'!"4 "�,�iwt"ll��'�(lI .._ D�$ �tllI""'!'P�i-o" Peder- .

�l!i fo; I?�"l;� OI?4i'G <'J$ fllln- !'!e;!'f�<i; e Cedlio Li"lder.
los.'

.

A luta foi·muito violen-
ç«,e �<e '1i�"'toJ: do Patri- lReore!>el1lt"nte ;ifl1lto à
n,ônio e diretor do Dep. FASe _ Dr. Aldo BerJa- ta� ficando. bem claro, nos

primeiros assaltos,·' qlL,le
SE7verino' preC:léndia utili-

Júnior ,

Rep. em' Pôrto AI,egre
- Arnaldo Bern,,._.rdi

Rep. .em Montevidéu
_,_. '-._';.:�I ", (i'1
Comissão de remede

de ,-onras - Alcides Ro­

sa, Eurico Hosterno, dr.
Francisco DoII'19no, Osni
'Mello, Oscar ,5T_eske, dr.
Má�io Dias d'a Cu!,ha.· e
Adir Gárbelotto.

-�-'--
4./( (

,

,,f':' ",'
_,

'i

: JUl����::ENT(llS DETRIBUNAL

LONDRES' (OE) _._ O Naturalmente, ,nem tl?- . _._--_' '
__�__� .

.__-"-_J_
inverno se aproxima mais do mundo que' tenta 'a tro-

.'

uma vez do Hemisfério vessic sai. vitorioso. Hou­
Norte, e com êle encerra- ve inúmeros casos dÊlloro­
se mais uma temporada reses de pessoes que tive
de travessias a nado do ram de desistir quando, já
éanal da Mancha. estavam prestes a conclui-

PREPARATiVOS, CONTI-
Todo ano, dUfCin!:e_três rem o seu intento.

NUAM mêses, It>(ldadores
-

oriun- Em 1960, por exemplo,
dos' das mais diferentes uma jovem i.nglêsa de 21

regiões do globo mergu- anos, nadando soainhc,
Ihem nas águas do Canal, deixou de olccnçcr a praia
.de .32 quilômetros de lar7 em \Calais, na França por
·'91.1r,a, e que separa a In- uma questão �e apenas
glaterra do' resto do con- pouco mais "de 300 metros

tinente \europeu, para en- Elas já passaram mais
frentor o vento, os ondas, de 21 horas nci água. No
o nevoeiro � as águas-vi- úl'·imo minL!to viu que era

vas na tentativas de alean- impossível' prosseg�tir' con-'
x 45 meh�s de frente para,' o asfalto.

ca'r o outro lado. ha C! forte correnteza
,CAS� NA PRAINHA - De matel'ial., com 119 meh'u

�

Este tem sido um eSPQr- que sudgira. Assim sendo, <luarll'".f1os, terreno dE' 430 metros; linda vista lJi;nOramic

te popular entre os nada- acabou �sub.indo a bordo
12:milhões ..

do moi.s afoitos desde' ., do seu bq:l'co' ., de escorta, CON.JUNTOS PARA ESCRITóRIO - Temos diw'I'SOS pro

8'
.

5
-

.

d ..., A , ' to.s'.e e,m COl1Stl'l.I.('_�ã:o.' lún.".,'amente financiados', ·ótima loc
1 7 quan 0\ UK" ing es,

. comple.itamente E;5'90tada;..· ....

0, Cápitélp Metthew Webb/ '.
. .... .'. liza�ã-Õ. ,'" :',

"

.

.

.
. ,

.

fêz' a 'primeira ,travessi� ,a .. LISTA 'DE 'CÀMPE?ES SAL,\S PARA CONSULTÓRIQ ,- Localizadas em

nado em poucó men'os de' central,� idéal' p,iu'a médicos, advogados, coni;adores e 0\

22 horas -.'
,

.

.

,

. \. lIA -
'

.

'�, .

d .

-
.

. tras profissões liberais.' Longo 'financiamer,lto, sem entr.

;\�:,,:,,','�:�. ": �'.' :"':I:.;�'lso':sà:\�Sm��:\-f:s�luÓ��= da.,> <;:.>'. ,�:,'.,.i< :;,'.;,' _ ,.' ',.. I.
-,:: TRAVESSIA\ 'PQ,R; ..,,& ',. f

• �E··:)· '. :·'r·'f' '.·'d 1l?_Alt'T�ME;NTq ;'S"A:;rlt�IA, DE<FO�A' -'- Com.';:: dormIt

-\ .... R'rV�'E'(S'A'-t<;jI'ril-I'T''0-""1".].'''''''''' "!r:�!. , J�. aq�I,:� .!':!;;;��'d" os ",rios\2,;sal.ás, ;..dependências,_de· ,eluPl'eaadas gal'''!?em vag
�4
'. J;; ,lY\l!::r"I ...•� eampeoes. responsavelS' por .""':', ' '.' '" ;', .. '_

.". '. r� "

�. "--,,. '-. � ", 'e :+�"', �,;< -4.;""�" ", 'P, ...."",- '"
.

"". : (nJlnca' fOI habr�;ldoh Oito inilhoes de entrada· e o sald
zar os conhag'olpes para .... _

novos reCUTUes:, -._. \ii na- , ...� .. t' ," <,.
'

.

� .

dominar -'() seu adver�ário. T",o�o o anó Que
)"
pós�a dador' ma'i; jovem a fa.zér em ,vm � m.eses� :,';

AI <

_

'

I

•

� ... :
. •

_. • ,

E..:n .... n·t'o .I·SSO,. Alarcon traz a ,sua safra de spces- t
.

�
.,

"'h' ,.. f'·
GRANDE, hLE:R4. EM SAO iVnGU�L A maI?�m da R

"�,"""'.
. , .,

a . ravessuJS sozln o OI
d

.

101 ( f lf \ ' . . 6 il t
f· t· sos e insucessos :. .

-

I '. I
...., - OV<lil '. as a· (l,; ct;rmeça na. prata; 3 Dl me 1'0S

pre efla cos !gar seu opo-
..

"

'T' 'I' '. �
<'.\ It . d �. jo.v�m c,o �gaa<, am.e�l(:a: drados; Sõmente,5. milhões.

rrlel!1!te com gq!pes na re- _
' a ,vez () po��o a�. a na de,14 anos, de 'Idade; - ..... .

.'
. _'" .

"

..

".!·"'o bal·�". N'os lt temll10rada que 'acrd,a de L
-

M' � 'rI "'h" �ERRENO ..NA PRAINHA Mag'mflco lote, mer1111do qUI
" '" ","co assa os

.
eonore o "e I, que a

t t d f t 1·... d lind
.

,-
'.

. f' en. c·pr!'ar-se tenha sido CI .1'.' 'd,·J F
'.

. '. m;zp.. 1r'�
ros

.

e
.

r..n "'_= ao 3'.0 e
.

as resu eneIas; Ve
fino:s, Severino orçou o -

:" ",OiS anos na Ou Qa ron-
d

.'

1" lh f t
• -'

t
'

ritmo da' hita; �roútran�o travessia a nodo 9'or re-
ça a 'Driver. no excelenfe

e·se ue a me. o,. o er.a a V1S a.
•

colo-..... r s .....s d:.,e:tas, m' 'a'" .ve�amel'lto efetuada por .. ' '.1 '15 'h' ". AP.t\QT-\MPNTOS '!'IJ'() lU.T.NE.ARTO DE CAMBm.I:ú -

. .. "''''' "" " ."
-". ",. . tempo ae oras e mela, T

.

..' ,
_ ": '

não foi m!Jito feliz, falhon seis bandeirantes .britâni- _.-'O ii..
'

lês 'm is
-.

m
NANCIADO EM ..�,O MESES - Em constl'uçao e 'pronto

cas Q..
ue

.

at,ravessaram o
.

I
9

. f'
q hJovef.· LOcalizados 'nos melhOl·es pontos; construtora aHamenl

do se9ujd�mente. a comp ela'r a açan a QI' c ed nc·ada
-

',/' "
"

.

.

_

"

Alcrcon superou Severi- �::�I;e�r�,F;�!1)� �C;:r:s: PhiUip GoUop, de D'ors�t, S�I� J,�T�S NO,:E$TJtEI�Q POR.4' MILHõES {TODO&
no e� velocidade e em jô- . que tinha 16· anos, quando "'T �'{ettindo cada um '11 x 24 metros situados no :final

J90 de pernas, embora a lO' �it:1útos, tempo recor- atravessou o cana nO··a,"o ..
' .

. ..

bl' h :.I
. ..Ie "'.,ara uma equipe femi- d' .' : 'd 14 RI.I.a .Fe1me Neve ·((ioJnnmha) .. F.·:l,cIllta.se o uag-am,entoo

"pú 11'-:0 te!:! a Qrotestauo, � '"

',", passa o no tempo e

no final, cont.ra o veredic- nina. h' .
,.,,'

.' L0T:F.S. EM COQU1j:TROS: Mlwnjfica Localizacão, 'na ura!
oras e mela.

. .

"

de Bom AbJ.'i!!:o -a uartir de dois milhões e' meio. finanei
to� As meninas em ques- ,-o O �ec'orde do. tempo 'cÍc�c em .a.tl' 10' nif'SPS, ltTI.rOVP:;t� esta oportunidade.
A imprensa argentina

tão, cujas idade variavam ?,,"�mo pertence a'o�tr,o' , 'PARA�, COi\f'PF,i\R OU VENDER
.

considerou . justo o resul-
de 13'a 16 anos, nadavam 1�91�s Bany Wo�s�n, �I!)O- SEU TERRENO, CASA OU AP�RTl\..MENTO,tado final. .,<,' grafo de ·YorkshlÍ'e. Tinha -' .

uma 'hora de cada Vezí
-, ".. .

observando os re.,gulame-;'- 25 c:inos quando'f,e�:a' ba- <" .
i

/'

vessia em ápenas'9 :hóras �.
'"

r

tos rígidos elaborados pe-
e 35 minutos,' em agõsto [fiJ'

.

.

Ia Associação da Traves,. de 1964.
"

'
.

. I .

�:od:.t�·::! =u�.:�;:-;o:: g.��!:h:::�:� ��.�:.:'� W _

imobiliária Hhocar
oficialmente tAdas as tra-

dos Unidos, fizeram a tra-
.

.
ves!;ias. do Canal.

vessia de ida e volta com
Elas tiveram que lutar

apenas alguns minutos de
conha inymeras adveni­

intervalo entre' uma e ou­
dade$, tais como ardido

tra, Ted Ei,rkson, químicode á'que-viva, correnfezas
e v�ntos fortes, mas al,le-

de Chic�go, concluiu a

facanha' no extraordinário
seu dê tudo con.sel:lllJiram te�po de 30 horas e 3 mi-

'

cheqar a Dover sãs e sal-
nutos. O nadador arqe.nti- SARDINHAS EM O.tEU COMES'fIVEL

vaso
no, Antonio Abertondo,

__ . �,_,_' _ _

� perrrianteceu na água du-
rante quase .dois dias auan
do 'comoletou seu feito
em 1961.

DQis homens-rãs,
um inqlês e outro america­

no, atravessaram o cana"
Q nado debQixo dágua.
A travessia �o Canal

da Mancha a nado. Se tor­
nou úm passatemoo. inter­
nacional. Nos últimos oito
a"os, os nadadores vitorio
sos têm sido oriundos não
só da G,ã-Bretanl1a, Esta­

Galel\a Jacqueline - loja 9 �os Unidos e Argentina
mas também da Au,strá­
lia R�désici, Canadá, Bra­
sil, G.ucitemala" ': ,México,
India, Paquistão, Iraque,
líbano� Turquia, Espanha,

Uma Fiamb.reria à Avenida Franca, Holanda, Din'a­
maré'a, Iugoslávia e Sué­
cia.

; Talvez VOCE tende 01-

i9urra� \Id�td

I

r

I

Pôrto, Antônio Gomes de
Miranda, Dakir Polidoro
e José Rosa.

I

Continuam os preparati
vos das g�larnições do AI-�
do Luz e" Martinelli, com

vistos às regatas de do­

mingo, na cid.:zde de Ita­

jaí, promoção da Cap!ta­
n'�a do Pôrto, loca�, deven­
do as. duas provas (2 sem

e 4 ·com) terem lugar no

Itajaf-Açú. Segundo notí­
cias chegadas da cidade

portuária, é desusado o

intlilresse r"o munidpio,.ad­
j�cências pela competição.

, .

MEDEL X BABADA, DIA 3 DE
.JAMEIRO

, '

,. ,

IEs!i"eve reunido' o tribu-
00,1 de .hs$f;a Pespo�tiVá
clla fede�(lJçQP CClt@r�JlIJelôse
«b hi'e�"I. Foram ju!ga­
dos cill'lcO processos, CUBOS
i'esultlílldos foram os se­

g\l.linl'es:

TOQUIO _ José Me­
dei, do México, primeiro
aspirante ao título nnul'I.di­
aI dos galos, e o titülar
Msahiko "ighting'" Hara­
da, do Japão, assinavam
contrato para a luta peio
título que deverão dispu­
tar no dia 3 de janeiro.
Após a assinatul'a do '

documento,; os dois pugi­
listas posaram sorridentes
para os fotógrafos 'e de-

jogo Caxias e 'Guarany de

Lages.
GaJl�raní suspenso por
Luiz Carlos Moreira do

duas partidas. ,

José Elias Giuliari. presi
dente da Liga Joinvilense
voltou a 3er suspenso por
80 dias.

Processo 75166 _ Re­
lator Osni Meira,- Docu­
mentos do jogo União e

América.
Celso Vieira do Améri­

ca multado em 10 mil cru­
zeiros.
'Tm-dso Pizolatti do A­
mérica multado em 20
mil cruzeiros.

Celso Vieira do Améri­
ca suspenso I)or 10 dias.

Braulio Bezerra do A­
II"'pr;;ica suspenso. dor 20
Ôl@$

O árbitro MoacYr Tir­
loni foi absolvido.

,.

Processo 6416� -\Rela
ter JllIiz WcdJir Machado.
O �!?biho MQClICYw Tiri'io!'ii
foi multado em 4d mil
cru:i!ei�os .com abatimento
de 50 por cento. Aitroda no

,

mesmo processo o dele�a­
do e $e�i�eti'áli'go da liga
J)oii'1l"'i�eWlm:� :An�ênio de Al­
meida IFreitas fói slllspen-

, Sio por 1 O di�s.
Proe:es"l> 741("6--- Rela­

tor MHtCe\i W�MMir�o libe­
mto� t;O!;t!�e;,;ilíiNl)§ do jô�
\!"iO Âméd!Za e H ell',c ílno
ILMZ.

Ef!!l[ti� Fml(li do Améri­
c@ S�$)'1!e () "'OS' 20 diQS
_:_ Tt1!;t'!il')í§'*', o ""'�e:si.de!tte
,di!! l,:ii1tl Jcj!w!�é'l1l$e de fllll­
li j"d JIê'- 3 1':1:,,1:': Ghdiari

, 10i ;'L p. M. nêsi'e preteB[l�
cm IPt)1' �i!) dn@s.

Fil'lc!ment.e foi julgado
o prO,cesso 79166, doeu­
me!!'l.tos do jogo Avai e 0-
limipico.
Orlando Silva do OJim�

pico foi (lbeolvido, e.,qu�n

t� (li""!? Milton da Silvo do
Avo, . .*01 süspenso por "20
dias�

I BRIGIDO SILVA.- PRESlqENTE .' "

..

.

19 .. 1/a 4�
,\

ram suas impressões

bre a luta: Medel opinou
qM� será uma luta muito
séria, mas garantiu que

ganhará. Harada declarou

que era difícil dar sua 0-

pi"ião sôbre o valor de

Medel, mas acrescentou

que será "um adversário
dificilimo".
A luta será travada em

Nagoya, no Jaoão Central.
Os dois pU9il1stas 'já ini­
ciaram 'seu treinamento.

sô-

ASSOCIACÃO DOS CRONISTAS ESPOR�
.�.

.

TliOS DE SANTA CATARINA

"

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Em cumprimento ao dispôsf'o I'.OS artigos 26 e

27 dlos Estatutos" (:onvoco os associados. desta Entida,

de para as eleições c!�. Diretoria e Conselho . Fi�al,
que serão realizadas no, dia 19 próximo, segunda fei­

ra, às 20 horas em Plimeira convocação e, 20,30, em
sequnda, em sua sede social provisória, nos altos do
Edifício "Chi·quinhó". I

-o pediClo de registro de chapas deverá ser apre·
sentado na secretaria da Entidade até 48 Ilorqs antes

da realiz:aeão'da assembléia.
'

Floriahópolis, 5 de dezembro de 1966.
PIi'OC;�$�P 74166 -- II'�Va'­

rol!' Jlli1.: 'W,dter 'S€!lli'fOS 'dCt,
Silve. --

.

DO�UIfrN�ni'�S: d�·
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•
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O Campeonato Estadual
de Futebol, na parte que
se refere ao grupo "Dorny
Antunes", terá sua penúl­
tima rodada' desd�brada
sébedo e domingo,' com a

realização de nove encon­

troe, sendo que, para esta

Cat'ital, tendo por 101:01'
o �"�ádio "Orlando' Scar­
pelW', no Estreito, est6
mercede a, pU�1I'!a entre

Fi_9J.feirense e Olímpico,
pugná esta prometedora,
dedo à categQria· dos dois
quadros. Na .peleje entre
os mesmos, efetuada ,

no
turno, o Olímpico, atuàn­
do em seus cIIom{nios, le­
VO�I' a melhor pela contà­
gem mínima.
.Ferroviário· e Mórdlio

Dia5 deverão fazer a �ar,
tida da mais importante

,

!
da rodada, joqcndo no re­

duto do quadro colorado

que 11\0 tu�no, em Tubarão,
levou a pior por 2 x O.
Outro cotejo de impor­

tância terá por local a ci­
dade de Lages, defrontan­
do-se Internacional e .Bar
roso. Este, 'como se sabe,
levou a !)ior no turno, por
2 x 1, mesmo atuando em

seus domínies.

O Avaí jogará contra o

Imbirube, na cidade por­
tuária do mesmo nome e

está altamente credenéia­
d� para 'vencer. Na priMei
ia etapa do certame, o Á­
voí levou de vencida .seu
antagonista pelo élci'stico
escore .de 6 x 2:
OJíder, que . continua

sendo o Metropol� enfren-

TCIOS QUEREM NADAR 'NO
DA MA"CHA

le-jevisOfes'\,
4/- .�,

,;.. , ;�
AS5'1STENpA TEtNltA r
DU�E.:rAMENTE ..i
DA FABRICA �

. NESTA CIDADE

0fN 1RO [6H.y,..;;.f,W'',.., fORA D� li'"'ullll
SERVI -'EMPIRE

VENDE-SE

Mauro· Ramos, 12. . l '

o. �itâil·'Íl��:na,�;,�,�",. I l..'
.lUi:t

� •• !' :-�'iMi�iSMII

f"
r,

> ,

II" /,

�--- .. -

tará o União,
que procurará' resi<i;tir eo . tico, em ioeo marcado Da

pode"';o do (I"i"uf�o de Nil- "(1 a cidade de CriCium
ZO,Q nue lhes inf'i�qiu, n'O No turno venceu o Guara
turno. a arras:n,Jora con- ní por 2 x 1.
ta"�m de 8 x 1.

•

A rodada será iniciad
Em Tuharão, Her<:Íf:o �ó.hlldo com o iÔQO entr

tU2: e Améri,ea deverêo Prósoera e Comerciário
re(l'izar um ;Ot'l,O narelho 'no cemno do or;meiro. N
cO"'() o. nÍJe ;o"'t?·"(!m. 'no Dw"na entre os dois ·times
tu'"O .? al.le terminou sêm eEeh.lada na Drimei.ra 00

ve""''''.for: 1 x 1. te do 'certame, foi vence
Palmpjras e . Guol'ení, dor o Comerciário por

embcs: de 8hl"""p.�a�, io ..o- x 2.
rãó no estádio do lOÍ'imei- O Caxias estará folClan
ro-oue é �o favori,to,· �'!!I�QI do "a rodade, devendo nl
no hl""O, de"oft.,l� o "B,�- rodede final, marcada oa\
gre" nelo p.st:ore ,de 2 xl'. ra a prÓxi.ma 4.(1 feira, d

Na rodada, o ,G'ln�a�., locar-se até Criciúma. On
.

de t'1lI ...ec:, fall'� seu' i«)('IO de, clt> enfrel'ltará o cOl'I.junlG
�espe(Vda, dando- comb�- "do prófPero.
-- --.---.,'.-

LutA TE�nS
.

CLUBE '

.

'blA .11112-"-. Oo,,",;n':'o-: às' 18.hora!'i
FESTIVAL DA VTiV�NTU!):C. NO CLUBE DA COllN

SHOW S,IRP�,"SA
'

Co�iunto 'mt,sÍot:ol de NÉ·LSON '- Tróie
Mesas na' Sec�etC'lria :do êlube

,
.

f'

j. ':,

.

COMPRA E "ENDA DE' IMÓVEIS
-

. , ..

OFERTA DE OCASIÃO: CASA DE MADEIRA E'M
REIROS - 3 quartos, copa, cozinha e banheiro. Pintada

óleo construcão recente; S6mente 1 milhão e' meio de

e]trada e 80 �il por mês.
.

.

CASA D:i!: ,MATERIAL El.\'I ITAGUAÇ(r - Dois quartos,
salas, banheiro e t:oz�.1ha terreno com 14 metros de frent

Treze milhões.
COM·PRA·SE URr.";EN'.KE FINA RESIDf:NCIA - De

rência; lóc<llizad� <proxima. 3. Felipe Schmidt ou

Júúior; com 3 '1113rtI:'5, 2 'banheiros, garagem para. do'

carros e dependê!1cias-de empregada;. seja de i'cnstruçã
rgcente.· ,

TERRENO EM BARREIROS POR DOIS MILHõES - 1

''A

Rua Fernando ·M::>chado. 6 - novo telefone _,;, 23,41 �

For� do expediente ..;_ Fone 24·13
"

..,

----------------�-,----------'----------I

SOLMAR
"

Nas boas ta!:,�s de ramo procurem Sard

nhas SO.tMAB. um produto

para o mercado Internacional
\ '

'. /

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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FI0",d116polis, 8-12-G6

11nporfanfe Ilecrete da

Prefeitura Munndpal
,
o Prefeito Municípal de, Florianópolis assinou, a

16 de novembro' corrente, o seguinte.

DECRETO No. 373
.

,

DISPÕE SOBRE O RECOLHIMENTO DO IM­

POSTO DE INDUSTRIA E PROFISSÕES·

o Prefeito Munlcipal de Florinnópolis, .no uso das'
"i atrib1.liGõós que lhe confere, o art. 60. da Lei no, 633
de 2!J de dezembro de 1.964.

A fim de tomar conhe­
cimento dos planos ,rela�
'Ivos ao encontro em Foz
do Iguaçu, do relatório da
admlnistl'ólcãO anterior e

dos Objetiv;s da atual es-
, .

,

tara reunido dia 9 do cor
rente nesta cai)it�l o Con­
selho Deliberàtivo da Su­
perintendêr'J1,t da Fron­
teira Sudoeste, do País.
Segundo, informou o

chefe ele G.abi'nele da Se',
perüi.tEmdência, JQSé Fl':;Jll
cisco de Andrade 'Nev 's

M.eir,eles, 'o C6-r:,sélho De-

liberativo tem a seguinte
constrtuiç.,o: Represen­
tan.es

.

do Covêrno do Rio
Grande do Sul Secre�"'­
rio Waldir Maggi, prefei­
to de Rosário do Sul, J(,3·o
Alves Osório e DOm ;0-
sé Gomes, Bj'3PO de Ba­
gé; do Govêrno Cata':'-
11.ense - eng. Annito Ze­
DO Petrv e deputados Nr.l

,

son,
.'

Pedrin; e Gentil B2-
1ani; elo Phr,ai1á - ecOu ')­

mista Nei' Pornpéo Mac\l
do, gen. 'Gaspar PeJ,xh 1.',J
da: ',.C'ósta>e en:g. D�ni Li-.

•

� '. ":r'

DECRETA:

Art. 10. - O impôsto de Indústria é Pr-ofissões devi­
do pelo movimento comercial apurado 'nos meses 00
último trimestre civil de 1.966, será recolhido mensal
mente, até o úl.irno dia útil d') mês seguintes ao ven­

cido.
•

I

Parágrafo Unico Excetua-Se elo dispôsto no ca

puto imP9sto devido pelo movimento comercial rea­

lizarlo em dezembro :de 19.66, cujo prazo :de "reç01hi-
menta encerrar-se-á no' elüi)O 'Be :jane'1l:o de '1,967.

,

Art, 20, - Não Se parcelará, para fins de recolhimen­
to 20 tributo mencionado :�este

. d�cl'eló , às créditos'
discais. "," ..

'
'. ..

;

,

I

Art, 30, -Este decreto 'entràrá eIn', vig'�1' na dat.a da
Sua. pubJic'açãor revogacl�s a's idisposiÇ6es em contrá-
rio.

Duas éasás d; -material à rua .Consel.beiro
.

Mafra n.os

lO!! e 111 coril itrdi d�'147 'm2 ·�7 metf'os '�le frente por 21
de f\Jl1dos).

- .... '

PaGo Municipal; em Florianópolis, aos 16 de no,­

vembro de 1,966. .,'

ACACIO GARIBALDI S, THIAGO -'- Prefeito Muni'
cipai.

.

ALFREDO RUSSI

• • '.;' ,i""

Um teí'en'c c ..1m.17,60 de 'fl'eJ1te�,à ',n�a GlJ,I:' Gaspar Du·'
tra coÍn !!7, lH.etr'lS df' fundos, "contendo uin:i cas", de ma

deira.
.�-_.._----- -------_._- -----_'-,_.':__-�

CA�A VENDE-SE
Um,� ca.sa em COI1'itrueão no Loteamento Storlierl, .�

:'irea de, constl'Uçã� :331 m;'.
Uma casa de alvenaria situada no Estreito i. rua Ba1

neál'Ío coiu telTe�o .m,·dindo 20 metl'ós de frente com' fun·
cios de um lado medindo 'LIO metros' e outro 3H,50. Preco �
combinar.

. -

DivCI:;oS lote,; nu Loteamento "RECREIO SANTOS
DUMONT".

Informações lmob:Iiúria Hess',tcatla "- rua Tenen'te
Sít\(t'ira" ��!) 1.ü andar -'-- �ala 5 ou' pelo fone ;�5 '; 1.

Vende-se uma r:ilsa. de rri�terial,. sita à rua Po-
"

dre C!.mha, n.o 227 - fundos paro.o·mar, ótima 'pr;oia
t,. .

de banho - <;!m São h)sé. Vêr e tratçr na �esm'a.
'"

�PA8TArvtENTb .'..
,

��.�'�'�'�4Ma���-6t�'�'_'__�nB�__'"
,

.

pois dentr-o de breve's dias '�erá lancado <) melhor'negócioirnobiliár'io "do rr1.Qmertto,:'
"

�. "

EDIFíCiO .JORGE DA.UX
�rguendo-se em localização privilegiada, o EdiHçio
Impôe-se como a mais arrojada obra de Florianópolis.
VeJa:

* Salão de Festas p/uso exclusivo dos .. CondôrTlinos,
*

Play-Ground (p/alegria das crianças e s/tranCluilidade.)
* Dois,elevadores de Luxo.
* Centro comercial no andar Térreo.
* Financiado ern 5 (cinCO) ano� ..• e tem multo mais.

Comunicamos ao Publico que o Edifí�io JORGE DA UX j�, ,.'. ,\(; ,e ;':l�z(xk óe Clcôrdo cem a nova LEI

DE CONDOM1NIO E INCOHPOHAG()";:;' d," [i" 4,591,
9:)\'<m".,..,....,l{h-'".;���..

-

...
-

......"""",,_--------......li""

'I

IMOBILIÁRIA A. GONZAGA
F·ONE a450
DEODORO 11

) .

neU Schwartz; do Govêr­
no de Mato Grosso, - Se­
cre.ário Salomão Baruki
(os dois outros serão ir.­
dicados nos próximos
dias); do DNER, eug. CeI
60 Guimarães Pantoja; do
Ministério de ,Viação '.>

Obras Públicas, eng. Tel­
mo Thompson Flores; do
Estado'Maior das FOrças
Arl'nadaê_, ,cel. Dómicial10
Muller, Ribeiro;' e dos Mi
nistérios da Agricultura,
dr. 'José Ubirajara 'I'imm;
da EdllcaÇão e CUltura,

.

prof. .
Ildefonso C. Ollvei­

ra; e da Saúde, médico
Orléincl,o Seabrá Lopes. _\
reUnião será presidida pe­
lo ..Superintendente en�.
Reginãldo Mágno de Sá,

REêURSbS,
I-IUMANOS

Aléni. das análises ,'e

problemas e solUções :1
'serem apresen';ados n,l

reunião de Foz do Iguac;'�
pelo BRDE, Ministério da

Agricultura 'e MinistériO
Ex raordinário para :3 Co
ordenação elos Organismo"
RegionaiS, figura cam jes

taque o trabcllho e1ab01."'­
do 'em conjunto pe'a'
UFRGS e Fronteira Su­
doeste.

ES'::e trabalho abo'!:dará
em síntese, os segui:1t.P"
aspectos para o Rio Gr�1�1

• ele do Sul, Santa Catarina,
Paraná e M!lto Grossa
Análises. dos problem'ls
'de educ"lção, saúde e só­

cio-culturaiS; esfôrço c(}­

muni�ário existente ,3

suas repercussões 11a qCo­
nomia c1a área:, prineíp:3i i
causas ,elas doenças :b.

área, e�rutura,_hoipi< aI;;: ,

'exiSténte e SUaS deficiên­
cias;, es�rutura educaci.o­
nal nos .diferentes nív.eis:
níveis de escolarielade e

razões de sua il1:suficiêl1-
cia; 'oferta é demanda de
h18tl'ículas no ,ensina pr:­
mário e secuw'lário; pro-·
'blernas de custeio de e11.

sino ao. nível dos Es,tados;
\quan�idade e qualielade
dos mes�res e profes':;ôres;
e .análise das mudanç<ts
sócio-culi'urajs em curso e

antecipaGão de suaS ten­

dências.

FINANCIAMENTO

O BRDE. além da aná­
lise dos problema::; práti­
cos relacionados' con1 "­

energia elétrica, transpo:'­
tes, comunicações e sane:l

mérito e d" adequação 1a
infraestrutura ao esfôrÇ0
de indiustrializ�çáo" com­

pareperá ao encontrO de
Foz do IglJ? cu, qué será
presjcl'do pelo Mini..stro
João Gonçalves ele Souza,
com pesquisas
aos problemas
ciamento.

reh�ivas
de fihan-

C6nselho Deliberativo Examinará
Relatorio da n�ministraçãO e

Planos de Foz do Iguaçu

O trabalho do BRDF,
em sfntese, apresenta (_,�

seguintes ítens principct i.
eC'!'rutu ra financeira e S',"

,êdequaÇão aos prol!ó.s:,h_;
de Um programa de de­
LSenvo1vimento ecol�ômi­
co; disponibilidade ele
crédito de curto e longo
prazo e sUa aistribuiçêi�)
geográfica; crédito é)�ríco
la, peCuário e industrial;
entrosamento entre Os ór
gãos de planejamento e

os de finanjciamento e aS-

�9tência técnica; üapaci­
tação do crÉdito na agl'l-
pecuária da região; finan
ciamento dos principais
produtoS agríColas e in­

dustriais, além de outras

aspectos.·

, .

. ''--

Prefeitura unicipal de Florianópolis
Deputam�nt� Jurídico - Edital

r;" .

Os contribu+ites abaixo relaciona- lil deiros de José Cupertino Caminha, HeI'
dos, em débito com a Municipalidade. Im deiros ele Plínio Franzoní, Herdeiros. :1e
referente .a serviços de calçamento. fi- ,.� Piínio Frarrzoní, Herdeiros de Jos�
caIn convielados a comparecerem ao De :: Cupertiuo, Herdeiros de CeI, Ganzo Fer

i'\'partamento Jurídico no prazo ,.:le 15 I nandes, Ivano Afonso da Silvia, lgreja
(quinze) dias, afim, de jaldarem suas \ BOm JesUS Dos Aflitos, Irmandade Imã

obrigações. O não ,comparecimento no ,., "cuJada Conceição, Juvenal Ferreira Ma

prazo fixado importará na cobrança jU i c.: 10, Julieta Silveira Britei, José Boa­
dicial da dívida, ' :Je.t'g�s LopES, Joaquim: Simões s João
An.ônio Días, Ariostc.C. Costa. Aluízio � 'Santo$' de Oliveira, João Buchele Jú­
Oliveira, Antônio J, CabíJaL; Aura' Ra- ", nior, João Martins da Silva, João e Ahge
mos ele Paula, AgenOr Virresimo Pere! '. la Mussi, Jorge Marques Trilha, João

Ia, AlcioneY D, Silva" Altamiro Rar,nhi ,\n.:')nio Caetano, João Vieira de Oli-

ni, 'Alvercino lVL Gomes, Américo Sou- voira Neto, Luiz C, Gavoto.Júlio Wapi-
10, Aminthas de 'Melo, Arlindo GOr.din,

,

Antônio Carlos Varner.. Alcionev A, Du kiellrez, João Leonette, Lauri+a C.Ja-
arte Silva, A\'lo Rocha, Cláudío Valente ques, Leandro José ela Silva, Manoel
Ferreira, Célio Vieira, Cândido Antô-. Justino, Maria Basilicia B. Lemos, Ma-
nio Martins, Cantalício F e r r e i ra rio Brinea, Maria Abraão Alves, Miguel

Savas. Matheus �lin;
.

Matheus Klin,
C 2 I i 1 C h e r e in, Carlos L 'o u - Martineli S.A., 'Mario Blttencourt lvlJa-

Teixo da Luz Clube' 5 de NOvembro, Di- chado, Maria de Lourdes B. Mattos, Ma.

1;0. Fulvio Bortoluzai, Durval V';ceflte O 'ria Izabel da Costa 'J' Mari'a Ccnceicão
: liveira, Dinorá de jesus, Emigdio Antô Silveira, Narbal Vilela Filho, .Norbe�;o
nio Cardoso Ernani BittencolÍrt Ewàl : 6\a C�sta Baracui, Nivaldo B. Borges
do Speck --'- Dalmir Jú]io Ro<iha; EVil'á, I Machzdo, Nilton SalIes, 'Nes+ór Silva,
sio Nery Caon, Edson dos San·'.0s � Ou- ,Otília LUiz Mahebacjk, 'Osmar Dutra
tros, Eduardo Conrado. Duarte, "Silva,

,. I Ptoloineu Bittencourt, Pe.dro· Estafano

Federação ICatarinense' de· De�portG8 ,'Jú?i?l"). Pàulln!'l- Brugínann, c.'pedro Al­
Fkancis::o FreHas, Frandsco T:' Alves," '�catàl"a dia Costà, plínio Pranzoni RG­
Filho, Fral1ci;_';;:) Bras B. Júniôr, Gláds :'. be1'to Silva, Ruhel't Beck.: Sionará'''D'E­
tone Palaelino, Guilherme' Fra!iciSSo A,�' .: ça, Te�ezà C6sta,' Tomai: > Ç-onzaga, Ur­
vila, Glauco Correia Gomes, Galvino . ,bano Vi.cel1té Gama Sall�s. Walmor 01\-
Sandrini, GUilherme Martills; H8r)·j \/eil':1. :Wa1n:or Oliveira, Zulma Amaral .

Cor:rf'ia, Herdeiros :1e Leonor Q. Teixei Florianópolis; em 2 de elezembro

ra, Hildebrando A. dos Santos. tIerr:i- de 1966.
lio Virgílio, Helena Mori�z Perei�"'3., HeI' ENNIO LUZ: PROCURADOR
deiros _ele. Manoel Vieira Cordeiro Her- GERAL

----.,...-._� -_.__ .. - - -,--
.
---- ._-----=-----_._- _ .._--

3
Concur'iO de Habita�ão

\ .

CONCURr:O DE HABILITAÇÃO
,

De ordem do Senhor Dire',or dà Fa
cu'dade de Ciências EeonômÍcas th Uni
vásidade Federal de Santa Catarinà" e

n03 têrmos do Regimento Intérno e

demaiS DiplomaS legaiS, faço público
que do dia' 2 a 20 de janeir'o de 1967, 'es
tql:_�. a:b2rt�? pesta Secretaria., êhái'í;i-­
I_l1el1te, de segunda a. sexta-feira, das 8
(oito) às 12 (doze) horas, a inscriçp'o
ao Concurso de HábilitaÇão para ,a m8.-'

trícula in'cial aoS Cursos de ECONO­
iVUA, CONTADOR e ADMINISTRA
çÃO.

1 - O Concurso, qUe ,abrangerá pr()
vas esCritas e oráis,' versará sôbre ma­
téria const.'3.n�'e dos, programas do cilclo
coleg;al. organiz,ados pela Faculdade: �
publicados 110 diário Oficial do Estado
ele Santa Catarina 'de 19 de dezembro
de 1962, e 'a resJ3eito das seguintes 'dis-

.

cipl;nas:,
. Português; Matemática, Geo�.

grafia E'conômica e História do Brasil..
II - O pf.I:'!ido de insh'icão será,fcj

/0 ao n;reto� da Faculdade,' mec1ia�te
reqUerimelito entregue nesta' Secre',a­
ri,a. no Ql18.1 elev0r:l o 'candidato 'menc{n­
,na� tod;c ns estabelecimentos, de ensi­
no sec1:ndário cursados e respect�v-as'
jl3,t<>cS, jJ"struído Com os segUintes dot�U�
mentn":

]' --_. P-c"", +, '(;rmcl'1sã.) cb qUaiS­
Quer dos se�nüntes curseS:

�) Curso l�éelio, secundflriü OH técnico
de acôrdn com a lpoj c:l8_ção vigente,

b) DalT'i1iS cUrSo". p1éclinS, SPCll'1-
dc'irips t�:Cni cos 'enn1nJ�:l" eU' 81'105 Ou Dr�',
para 'órios, Di�S têrillOS d·"- legi"J,açãO --::3'
pecfFicl'l l°"':-l):OJjwntzo de acôrdo com o..:

DFCl'�TlT()S 1"O,S ] 6782-A, de 1936, .,'
221G7 a 21241 dpl�n2. no 19890" de 13:-31
no, 11,'í:;O, àp 191.5, r;;T8 nn"'. 21 de 1!f3::>
e 9,A, de } S34, e o CODIGODE ENSI­
NO de 1901.

c) Dip·lon:l3, de CUrSo Sl'Derior de­
vidar.�a.nte' registrado pelos Orgãos com

petentes,
2 - Cartpira de Identidade;
3 - Atpstado de Idoneidade moral;
4 - Abreugrafi.a;
5 - Atedado de sanidade físiCa e ,,, ·jl

tal;
G -:- ('�",,;r'ãn de nascin1pn"ro .... ::;

__ ::_',. '-,\

10. O P:cié11 de Registro Civil;
7 - Provi:' de estar em dia Com as obri­
gações relativas ;;tO Serviço Militar;
8 - Certidão de viéla escolar, em dué',s
vias, am1;as originais, visada pelo Inspe
tor e fornecida pela Escola em que te-
nham conclUido o cUrso; d

9 - Título eleitoral;
10 - Prova de' pagamento das taxas :le
vidas.

III - Todos Os documentos deve­
,-ão ter as firmaS reconhecidas.

IV '""'\ A prova de l'2onclusão ,,:10 cur
so ,securiâário deverá ser fei�a em duas
vias, arrfbas' originaiS, tanto elos certifi­
cados de conclusão de tal curso, como

dos respectivoS hist.óricos esColai'es, o.'

bedec'dos, quanto a es:'es, oS modelos. i8
e 19 .

, V - Os cadidratos portadores de d�
plõh1a" de CUrso Técnico de Contabili­
de, qUe não o tenham registrado na :Cl
retoria do EnSino COmercial, serão iI1s- .

critos errl. caráter c01"1iCional, desde
que hajam, co11cluíelo aquele lcurso ,no a­

liO letivo imediatamente 'anterior.
. VI - A apresentaÇão do Diploma

de Técnico de Contabilidade registrado
na Diretoria do Ensino ComerciaL deve
ser fei '.'a a véspera do iníciO dos exames

fipais d8. última série do Cu�so sob pe­
na de não 2,drnissão �os meSmos,

VII - Outrossim, torno público a­

inda qUe não serão aceitos cel'tificados
de exameS e111 outros estabel,<Jciment�s
l:lem pública, forma de qualquer docu­
mento.

.vI!I - Os requerimentos incomp1e
. lamente ,instruíelo�, 'receberão despa­
chos' inter1ocutór:<'lS e serão guardlados
a; pal:te a fin) de que, uma vez satisfei­
tas tôdas as e,xigências legais, sejam de
feridos, se ainda Dos"sível 2, inclusão do
p"+icionár�(l na cb�mada para a primei- _

l'FI prova e,f;rita. •
,

,

'IX - Nenhuma inscriÇão de can:1i­
,.-'''1'') "O fará condicionalmente, salvo o

clislJosto no item V sUprR,
){ - O númerO de inscritos é ilimi

'? -ln. maS o núr,nero de vagas .. fixado pe
:1 Com;regacãQ, nara a matrícula inicial
em J 967 é ele 210 (duzentas e dez).

XI - N:'ío se .c:dmitirá· revisão de
D""V:'S, salvo !xu'a 'corrigir êrro de iclen
i�jr�'ío,

.

XTI - As provaS de Portuguê� e

"r'lI .. _,.,..-5t:C? serão es,Critas e as provas
-1" Gpografia Econômica e Histórj� do
,Brasil orais, coDsiderando-se habili'.Iado
n C2'Pd;G�'0 (1112. n0 mínimo, obtivér no
I,� fi",,' n_W,jr" (4) por disciplina,

XTII - No julgamepto daS provias
p"Crit;:;". a comissão examinadora consi­

�" h'" béri1, a redação, assinalando
�f"a deverão ser computados pa
',,,:pão das notas, as quais serão

"___' "e1)S valores exatos.
X 'l --- (')11t1'<'S informações poderão

ser pr' c.'" r-'�" l�--'" Spcretaria, diàriamen
te, no hCln'rt;' n '"1"-r,-, cit,do. te

Secretar;" r'� '-'''''111dade de Ciênci
cias EconômicaS rI, TJnjyor'lidade Fede­
ral de Santa CatarilD, PI!' Florianópolis
aos 2 dias do mê3 de dezf'mbro do ano

de mil novecel1tos e sessen�a e seis ( ..

2,12.66) .

Helena Mpira Teixeira - Secretái:-l2,
em Exerçício

-----------�--����-----

PARA CUR1TISA ,,;...:S10 PAULO E RIO DE JAN,EIRO DIARIAMENTE AS 8,30 HORAS
J ,

r.

·l
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f rma boje
li) r 'is

lUklã�l#i Mani Baixa FacHHa '

m ' 'II � Il"l�
.

IK'II d .' .J'
d ��[d :��ln�!� e-_j��,8 ��gJa!t3e$ �o:n�ervauGr,as
\

. Em r�lnião, realizada� com. re�;esenüwt�s dªs'�edar . ,

\c!.a?')cs conservadoras dp Estadó, o Gov�rlladQr Ivpêste Silv ,�irél ncc::a::ou' q'Ue a en�endo às sUas r.eivil1di.(J,�-
Çi)EfS' "o �ovêr�o �a�a�inense AeGi�_u':sé PÇ>T. Uina. �l�-

HOME ....'AGEu qU0;;a rr�aJ:s baIxa posslvel no �mposto de \Cl.reU�a,�,fW, '11\
I� IY\

.. A tUrma que cola gr,au em breves
E�tre as v,Óri<l.; ! )le:ni-'

bf'D corno pela' passibilidade d� creqitar 9S e�9A"'� dias na Faculdade de Serviço !Social da'
8.(" co!lhibuintes, para facilit�r os prób,le1i1a� svrgj- ., .

dades que' 1'J1�I!1'�-1I.·n· 'o .'

I d f 'ib' . I' ' ' Univérsidadc Fe_der.al de Santa.'-CatQ..t��- .. , do:, cm n a ap icacão' a re arma tr . UtarH�
"

.
,

acon"eCI' e"'t" le' 0· i. .'.' ,
' .

na tem_ o sr. AcáciO Santiago 'como Se:tl, !(!il" v, �"" Si ",,- A dee1ai:-,ação do Chefe do 'Executivo. liegundo .

se a homenagfl!YI �
,óstu- irifc rrnt�u. o "Secretár{o da; ."gasa Çi�-iÍl '_ �r', Jf�mÜtºn patrollO.

.

r
,

'

ma, prestada r,CI 'u-!,jI �e de - Ontem à noi�e, no QUerência :pa,.
f ! Hil(i.ekan,d. �,eve a rnelpor repe'rcus��o - eI).1':re ílS ·.lace Hot�l, o Preféito Acácio 'S.4nti,acrüterça eira, no �;(,lIêío no- Ida� ões con�crvad()rris .de San',a Cat�ril1,a. .As me�li- , ..

ó'

bre da Facul'::Olde (le Di- 1 :participou de um j.antar ,festi"�O com OS
re't Jf.'� das. noticié,das pelo Goyernqdor Ivo Si veirb.! já es-

novos'.Ass;'stent<>s Socia'is de Santa Ca-
,
I o, aos pr'o,e> lores tão',incluidas na mensagem 7enviada pelo " ��eçuHyÓ

� ...

Hel1.rique da Silva �on- Oét:r' aurovação da ASsembléia' 'Legis1átlva.
.

. tartna, qUe Colarão grau 'po próximo dó)
tes, Othon .GanuJ da Lobo 4

_" • .,'
•.

, nüngo; nd'Teatro Alvaro. de CarvalHo,.

�����' ;P�����o tv'�':�: é
F"k,ú Lig�ano Cón'gralula�se' Co� '.. ME�SAGEM.AO POVO'"DE LAG�S

'i

Via�a.e ao ba.e!-J(H�"ando rh�;' i ruo Péla VUórià Da AREMA!AntonIO BenedHto !: al!Jo- .. .' .
,

. . .

do da Cunha. Na opor� J diretor dó CoÍégi:o Di?C;esan0 �q. çisl-�q.e de La'
tl.lpidade ,exprenOi1 lo o ge', Frei JUnipero; c,onglõat�lólrse Com o .Qovel'�f1'
pensamento du tmrnHI,' fa- dor Iyo Silveira, através d� despacho �elegráfic'o, P\ó'-

laram o bClchareiond,') An- la fXpres'�iva vítórúl àlcfu:\çq,da� ,�ra A.!��q '!!01 pJ.é�t(;
tônio Diomári'o d,e '�uei- de � 5 de novembro. Diz a mensàge:ql q'Ô.e .� yit�:rta
roz, revereDcia:n,�o (il me-" da AlianÇa Renóvadol!a� Nac.�o:n,al �rn nOl?so �t�o', de
mória dos profe!;:;ôr E: � de- ve-S � ,grandemente aq "resultado de ��s� � P9H#Ca
saparecidos e o bc:c1are- educacional, eSclarecida! que; Jª\Toreee $.o;premqnçj.;t'á
lando �Ó�I. CC1!,tI til! :ilho;' a população. pobr� de, S�nt� G�tp.riná." '.

.

.

).... ," ",,'
.

.

.
.

_

.', ,

homenagean�do (l � ,!egCl' ,-
� "'" ...

des9parecido. Cmn 1l1)�'(:rológra�el·ria"�r-êm
" :"'L '

'

,.. Inj(�io Jlà/No:ill,d\�(':ll��,e� 'l". ,', ';f�,�'��·,.. :. o�

Justlllç E""1" ·lo� r''a'
"

d' '··h,···iL
..::,;< .

"

..

r" :_.,AIÜ:1.::§l.�\d";i',jnido· áçj ç-1j.r$p q,� ',-E�p�l*il�2la.�?o InformaçõeS colhiqas jUnto· ao 14° catarinenses, num total de 2 bilh'ões d�
,

I" e I
'. .

IP ma
� ,

de ApcrelhQs"Thífgr�tfil:étJ;1!Ç6Í3f'1'l;f; ,Se!'" miniJ?t:(,att(;k,.�nQ. Distrito Federal de Obras e Saneamen- cruz�ii"ós e pará proSsegUimento das"

li
"

,.
.'

D.epartan1ento Ei?tacl.üa:i dé Geogr.afi� :e :Cartó),r-rafi::>., tÓ; loéalizad'o em- F�ol'i;:l�.póJ.j.q,. ;.�qªq obr.:as da bartegem' de l'egu1arizadio
,

�' .

"

'H
.

"

llI'
.

. '.'".};'
.

está sendo E.sperpdÓ.-f,nie,.,nf's"a,:C.;.çi ,,1 '0'�"'njl. n�gtÃr . conta. de qu� vultosas v�rb�s :a: serém'.· ·d�s··ríõii""do Va1e do Itájaí, inél1.isiv��,çle
.

. BOf'�cl'�l-, r"\P�"""':"�'" r.(é;.c()(·r,p.-i;p;'�1 � :";'!"1 ·�S:;,,�· n":,��,, ,. ·,ar.J.;c'adâs' êm ob�as na nossü:··Estal;:lo fó.., sapr\)priaÇão 'ide terr:as, num valor de'

0-S'" veretllfijd'DreS 'elel�t·usr.J!. OJ;Il'J �� Jfl5
. o referido êÚrso 'au�'c�ntar:� com� D"'T''4:;uaéio ram cO':'Si[1l�8àos no; ,Orçamento 'd�" �fpilhões de cruzeíros.. ,;:,

"
"

: :,fL.,,' (,';;1�' ,�_: '.,'
'p .�. di .,�I ", de, r�pl'e�erÍtante,:, 'd�: di��';:tSOS� ó,��ã'6s: �s't,q.dgai.s: �erá União pàl:� o �xe'rcício fin·anceir�.' de ',: Adi�niaram oS informantes qUe d

..

•

liA o U U com'Josto dé dUaS etápasir,a:.1'a:>de 9·a 22 do córre�-, 1967,-q\le será sançionad'o' 'bnivemeni:e :_""'ve:r:b�' dêstinad� a Santa Catarina al-

'( , .�' '",' k r"
'

,'. -' te'ea'�á.<lê'"2ai�.(rej���i�ó-,·d�pr6x�o'�p�/· ,."pe;�:e·:::��r��s�:q:��:�ráaquêle ,,���;.��Xlc;���r�:����I��:a�0�7�osm;�);
A' 13' Zo'na Eleitora�. de dos trabaUlo8 de apuração, meno, Isauro: VérL;;- h{ io da T'

"
.

n <'1ft.
'. ; '" ' � , •• , ''!!I

"

Departamento no próxiniõ ano, dêst�- cursOs a ser.em transferidos do exericí-
.

'., �'!" 'r� c'"L••P: .f'ií,P"� �':"r�� .��� ���·"1�\' ,�� ", 'r-'r�ft,
.

.C,";m..lse ·o,s destl'nados à.obr·as'.de Í'rigu'la_ Cl'O ae' l''966, to·.tal.l'za'm, apro-ximadamen-Santa Catarina marcou p,a· na parte referente aos voo Silva .Ll:<Jeschj', I"u.gib ,j�,l.dr, ' .. 'q ._, .'

c

ra a,s ,10 llor'as '

de "a··...·a.ú1l).. í,()" válidos à Câmasa Mu· h,·, ..u''''le )C,·.,pt:s, (1"' ,j',rc;'-d1'3 e "�'
_. .' 'fr;' \:' j. I,

• II, T .'C' rizaçã0 de cUrsos d'ágúa., recllP,e.r.qç'ãà, te, 16 bilhõeS de ,cruzeiros, a serem ap1iv " • v � u_, •• v
. ;ú\.:iH·Q��. ro na," ,tl'ltrnijei,�our,.a . no . A. . ".

,.,

na Sala do Tribunal. dG Sii· ni.cipul; dos quais 'a ARENA W.il.ldeina� da Sliva FilhO; �
" "

',"
>.'

. \ ".' '. de terras e in':gaçãQ, nUm valor'de 1 cadas pelo Departamento Nacional de

ri do 'l'dbunal de Ju�,H,�::\ Oí,)(�ve l'i.6;::9 e o lVIDB .". eleito� �ela leg·cllrki. CÜ AJian, Dê�erá vir 'Í F1orl?-nópolis p<;lra apresenta,r'o �s- bilhão e 325 .rni11'1õ"s; ao abás�etil11ento Obras 'e Sanealuento em Santa Cat.ari-
do Estado, 'a solcRidadü {le' n.:I:n, tendo sido apurados ca RCl1o,radõ�a- NacimLal c pettculo "Um.. FJlJ:hl1t?:·O. ��a 'Man:iecJ'oura", . .11oS di�s {17, 'de água e esgôtos em diversas cid_adeS Da, no 'próximo aDo.

diplomação dos ve,read )l'CS ;Üil'7 votos em branco. �s 81'S. .1J�ísio Aelil.t�G Piaz. 18 (' 1 q c1 e d ez'embro prÓiiinl'o. cne, Ginásio' . Charles

e suplentes a veréador à OS TITULARES za, Pc<Iro l\'l.eúcirL:>, 1 Iurilo :F'd9':0".1 'Moritt. a EquiP:e de i\ea;,ro.de Amadores de

G·a". 1·1·1···e·u" Ire';'-u"':n�' e·,'··. "·O"'f·',.U" p"�O", .·UI."e" '_,ftuperVI·S' a-'oCâmara Municipal de ' Fh, Sctão d.iploniados·, pt'llo Mf1glÍo Vieira, Al.lUill.n..') BIu- ,Ct'r;+jba Como0s'a, por éêrca "de 80 elementos. ; , 'i"
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- Por outro " lado, p �rRE Fl;eitas, ,da .. Sil��, JOr,ão�pt�- da, do 'Il-iov'imimto D�:.:lOcrá,· 'Nce�tt'aal_inqeUnetesecoanp�:�tx��,-as.e-á n�, atra'ção máxima

dO. p' !I, r·a a�,.nall·sa'/'r· pr'o,blem',a, ·S·,c. ed'u,c'(ael·on·al·,s. distribuiu o extrato da at.a vio Fu!t�do, Baldicero Filo- -tiia Bl'a:siÍ'eiro. ;
.

-,'. c,

U,_

I np:'1 ODe'OJfllli,�a P�."I�r'�Oi cd' a, ..:.'.','-:,intar."p·' 'r< 0,. t···.�.·.ç· �,�.:�,: Ale:lIo l)everã.Prés,idi�. . ,Pi exe'�.lo do, que ocone tô4a. as PREFlj;ITO AGRAD,ECE
N Iiin li a � li U u li I ti ., �:. II II C�n' ;���ã[l !llue ,E�h!��a' �àrla \ "s:mànas o titule.r Jia pasta �a EdU��- r

.

RIO �I (OE\�� , -A G' ., ;J-�C':'
-

U Çao, professor Gahleu Amorrm, reumU "O titular da Pasta da EduCação,,

í .', "',. "I';,"'T:'; r.ap.ue ,omlssao q E; se en-
n ' nl

-

:l
'. .

'h'" f G r 1
. ··carreg,,,,·,>..á, ,do e�..tú"'o\ do. p'rqJ'eto' d';' .Constituiça-o sera' "":"."

a lua .,_l.a 1.-. e ontem, ·elu se,,<,u ga, meto,e '.'. pro essor .a iieu Amorim,' vem de re-
Fo,' realizado, dia· 7, ÔS feUz iniciativà do institu- riois e si'ndicàis, que; fr'B- ,- u u C>

-
• "

d [ d "b
.

. .

I eOl"st:i uida' "'I'" 22, f'lpmpnto"". (,sen.do.' 1). da Camarfl "!
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culadas, José ",Matusalém Cornell i, mento'- Fóbnco de Ren-"
mes de c.0nciliaç'.ão, os dos 'srS. Mllton': CampDs e. An- inte�'êsse para 'o_.ensino paquela. i'egi,ão' Ginásio -'--- René FreY, Prefeito MlÍnii'?��
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" ,"II" '--Y-' � ,10"lln o ...,EW"" .. ure11O ian? e ArgemiTo igueiredo e mo o overnQi ,Ivo Silveira, o dr. Re- grupos' n.as comunidade.s,' TUrais "�e 'n$:!J'i{ Cuijha Li�bÇ?O,', c�,ordnn�:, l � '.;�' �" ,,'J :fi r€" o torÍstruçãa;;" CAi.1 .depllt8do": \!ieÍ1'é1_ .ele Mel\),' M2.rtins Rodrigues. Ulis- Ii-ato Azzi, diretor. da Úivisão, de Coope- por pessQas isol�damente, ,-.. ,.'oor do curso, bem cop'� o Após 'o encerramento, de Fpol is; . Osmor I?.oeing sÉ!s GUimF,rãe.S e Osvaldo LÍ1Xla Filho. E' passive] que l'ativas do INDA'.

, ..
'E enfa�zando co.nclúiU: " Q .progl'�\-sr., Fernando Corlos do hOeJVe coquetel' de corifra- -- Usina de Acutar TiJ'u- sI' d .J 1
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, _, E'ss'. mesmos e eJ"en'oS seJarri 2signallos pe a d11'e1 urante e, permanência erp. FlotIa- ma coopel'ativista'que, o Governo 'çaté.,'-' ICosta, 'funcionário do Fó- terl'�izaçõo, ofer'e2idb (pc- cos S/A,' Walmor Sr'heidt -
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. çao o pR.r.] o pp .�, .nçron,arem, ,na om1.$sao ..s- lfOP s" o r, ZZl,' e a:teu cam. tecni- rinense eifecu�,a, j;i rompeu a situação. '

bric.o de Rendas" c Botdq- los 01 unos aos presenteS'e _ Sindicato dos T raba- '
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.

0Je, qUe cos a Ire ona _e rg�Ulzaçao' �Ia 'onde d011-1inava Ujll cooperativismo vi-dos Hoepck)3, S.A, 6't:l n()- aos professôres dó curso
.

ihbd�)r�s na IndLlstrio da riã9 aceitou pàriicipar da Comissão como membro Produção.a aplicação da nova, ,légi:'sla- ciadó,' todavia ponderou, ainrla �stá,mos
me. dos alunos, expr'es�,j:1- - f.uncionArieis do IAPI, Panificaca-o e Con'(ol'ta�l'a< f t'
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, '" ,_. , , e.·e lVO,-.mas qUe aceItoU ser sUp ente, em 'Cllja cón- Çao cooperatlvl,sla.
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na fase educatiVa e .a.ssisten�ial dél cria-do os agradecimentos :;:J(;� Foràm os .seguinte,s os de Fpoli�,ISo-,oJQse' e 81'- d'
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.�Ç8b empresti'u'a sua co aboração ao exan-le' da inaté- 'EntrE? as afh'maçôes feitas 'pelo ti- çao de uma consciênCia i':r'aticanté de
..Professôres e louvando Q 'rt'l-m")SGI'ltnnte� "'':''lpr'''S'-'w gu""ç'u.·' "
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f ....., v'" y.. ... �·la. \ U ::u: a agrlcu tUJ;a '01 eata;ca,-"o por. coo_pel<úivismo.

Autoridade Nll ral Visita a Cidade
Pioocdcnt c da ClldL,d)�11;�1, chegoU ontem a esta

capital Q Almirante (j.;whJdo. Líce, acompanhado 80

Major Elias Paladino o. elo Capital Leonardo Spinet­
ti . O Almirante Oswa', 10 Lins preside atualmen.,e a

Comissão Per'maneritc d) Pesquisa MUita!' e a Co­
missão M1ista Brasil-E ;t� dos Unidos para 'Se! viGo.�
Cartográficos. E' erige l.h ,:1'0 civil, tel'16.o cursos IH(
Escola Naval e na Esc)" de GUerra Naval.

,

,;

ireit

, "

C.lovis 8. �enaro, Clovis
Ma�ii'o ,$!l Silva, Cll'cnil&e
5. R�ddSli4les, Dioilí:do Co­
IO!"''iilii, .Ê4]IO. Nunes de
SmIrz::s, Emuiio Sado, frcm­
eisee de Amorim, fR'em-'
cisco �apt;sta, ,Gilberto
de COn�pCl:!l, Gundo Stei­
l1Iel'� Helfry Krie!)jer, llve­
nio Pôrl'o, Iracema Wil­
!o'in, Ivan C. Guenther,
Jair Hamms, JOrildira A'(i�
"Ia, Jaime ·A. Maciel, João
Alberto Corrêa, Jioêió A.
,Gevoerd, Joiío Jo:::é leal,
Jciio ;�Q!'.Cl��{!, Jae! R.

Furtedo, José 4. Curi, J�­
caro dEl Mello; Lourival
�Í3oria, Lotival Bu:n:arello,
llliz Alexandre Muller,
M-6�da fWf.1S Soares, Mar­
CO�ld(�$ Me;,'cheti'i, Maria
T. de COlIÍII'OS, Mdria S •

'MQftin�, Mário Abreu fi­
lho, Mório O. Sa'da, Nica­
nar A. Ramos, Nilda I.
Kuhnen, t'-Hlton J. de CClr�

São formand'os de 1 (�6 6 'valho, N ilton Chaves,
da Foculda<le de hiniH:'\ ,Olavo Weschenfelder, Ozi­
del U�iYer!iidode lFed !rn! x-na!do dê Mesquita, Pas-'
de Sall'lta Catarina os bu- choal L. Martins, Paulo
,$hare!an'dos Agu_inllldc "ro N. Unhares, Pedro Palos­
Fidelis, A-demar G. e'e chi, Pearo Prudêncio, Ra�
Amàrante, Antônio. D. �:Sl chel M. Nicolaui,.' Raul
QueiJroz, A<r�stino Jost C'�: Càldas Filho, Raymundo
Campos, Braz -da S: lvn: J. Ambani, . Regina CICI­
Carlos Boabaid F! I .� ,) sen, Rogério Cancelier,
Cláudio Ar-'],Ida Ra! lO ip Rogério Q,,!eiroz, Ruben�

Em solenidade @ ri ,(ll'Ji­
zer-se à$ 20,3@ hOHIS I U

hO,Íe nOl Teetre A�,oH·o. � '"

C{ll�'v@l"o; COIOli't.iO 9 iI'(I f, I Cltj
billlchilllrel�rldos de 1.'�,e,6
d� F«lIci!IIldade de �l, �i,,{)

c

da Universidade Fec er 11
de Sall'lta éatarina. A su f··

m� dêste ano, que ie (II o

nome de Bacharek:ru:o
.Am;ft{,]I�;O Benedito Se " .

gado· da Cunha, nm,,!o

homenagem ao colega tl'Ú

gicomc"te desapa:?e( lá,
no mês d� junho, tem CI)-

··mo PlltrOR:lo o Miil: ;�Hjl
lL.Mfr3: GoHotti, recel'ilh::l,', ie,l­

te ei,ªito pr,eSideHiJ'e i/o
Supremo Tribul)al Fediml]
e como Paraninfo 0\ sr.
Pewlo Henrique B[ JS ,

,

p�otfe�zor da cadei1fl t;i)

.

Direito Adminisha�'h'CI dn·
quele estabel!,!cimento

.

Ú,
ensirio superior.
FORMANDOS

"\
""i-'"

�$_�O Coral Tem' Ap�esenlação
,'i '1\ I

, Para: Hoje No IbHrro Do EstreUo
I Setá hoje às 20,30 no Clube S�is de Janeiro do

Es,rei-tó 111ai,S uma apresentacáo da Associação Co­
,ral' de Florianópolis. O progx:��ma faz uarte da . Pri­
meira TE�ií')poíçl(l,: q,c Cant9 Coral e úichü músicas
de autores catarinenses e bra·�i!eiros destacandO-se

\ cQmpç'si,(Íoes populares; 'folc�ól'ica� e ;la'talinas.' '.

M·AIS ,\BTIGO DWUO DE SU'TA CATABIMA
. Florianópolis, (Quinta·feira), 8 de dezembro 40 1.966

, ,!

i�" '/�;,�f .,:;,;c,p:,;��tii::I;tJ�i��l��"!!.���:,:��:é�

Prefeito· :ptojJje 'anistia
>' :!

fiscal,

j

Nossa Senhora �Q C�nceição' ,'.
é ��;r� r =�;.:i � d� Ett Prociss7.o s-

C(orn�' acontece todos as an�s, rE;aliz�r-!le-á hoje
ll"S:,a Capi.al a tradicíonal procissão de (Nc;:3s<J, S2:­
nhora da Conceição, padrOeira da Polícia Militar do
Estado, o �olem� préstito terá iníelo às 19 h eiras: pq_r-
tindo d2 Clj)e;a ;-'"a :\ praÇr1 Getú in Vargas obede­
cendo 'o roteiro há vários ános E::stabe'lec[dõ,' qual' se-A, ,

ja: rua Críspím-Mira, tcavessa Piedade, r'ijas Mau.
senhor Topp . e Emílio Blurn e contôrno d!'l praça
Getú,lio Vargas. Na parte da' manhã': será c�le\?raçlâ
ynissa solene, 1 às 8,30 horas, com, comunhão 'geral pa­
ta os r�ernbros da 'Irmandade· e seus : familiares,

r

'dos' 'Jornalis'as Profi�:sionais, jornalista
P.dão Miranda, mensagem de icongr,ai'.l­
Iações à Câmara de Vereadores e ao po .

.

vo, na oportunidade do L Encontro dOi
Imprensa Falada e Escrita em comemo­

ràçâo 'do Bi-Centenário daquêle muni­
CÍ-hiO .� h .'

Como se sabe, d� 10 a a3 do cor- \
rente, os homen!l :ia" lmol'ensa de' S�n;''''
:á éatarina estarão' cumprindQ.' na ('Prin
ceZa da Serra", longo programfl orga.,.
P-izádo pela Comi'ssão dos festejoS Come

morativos do Bi-Centenário.

\. ',I

, .'

,

, ,\.

CUll'Iha R�i T.,�A)bo, . Tâ­
nia Tomg, Teodo!') R.
'Vchi,., U_!;nbertCl G .f'" , I I e,
Veieni Pisani. Vej 1:1

.
B•.

PítsicCl, Vera t)(I',W�J vé­
t'a L, Mendes, YCli'!€ Car":
lim, Volney Mm�, ',vardir
Carvalho Yaro 13, rten-

Medida de alcance social -vem
: de

'levar a efeito o Prefeito A�ácib Santia­
go, 'ao enviar à CâN.-�ara de Vereadores,
ontem, projeto ole lei, acompanhado' qe
mensagem, propondo Anistia de �últas
fiscais sôbre créditos constituídos a.é

"

30 de' novembro 'e a�e sejam-pagos.até-
.
0 �l imo dia dêste ano de 1966. '

"

court Ko!:ti!'l9 e

Per�eito da 5i�'fCf,
orador da i'ur:ilH3 • PATRONO

. FERIADO MUNICIPAL
"

�
-

"'- 0"

por ser heije ponto f.acul' ativo, e'U

Flori,an6p01is, - DIA DE N. S. DA

CONCEIÇÃO, não haverá expedien �é

nq PrefeItura' 'M1lUicipal.
ABÔNÕ DE NATAL.

.

"'..
.,', '.

" ,O . Prefeito AcáCio' San�Úlgo ':envia-
rá ao Prefeito da cidade' d� Lages,' potro
inteniIédio do Presidente' do' §in<l.i�ato

Através de ,mens3g�m .que e�c�­
mi�hou à Câmara l.J.e Vet�adores ')

i?refpjto Acáció Santi.fl.go pi;opôs ,;:tbôno
de! Nat.1:lLaos funcionárias da Prefeitu,.
ra "de Florianópolis.

i
. .

'r'. r 1

,

,
.

ONOS . 8plicatã em
.

67 dez
hilhões

.

em Santa Catarina"

,<:'
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